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Republica», vrgào do partido 

ouant imonarchico nesta provin-

por Hsxiissâo esáencia! difundir e 

r as idoies que o seu titulo syu-

Entrelanto a batalha que, com 

d« IY-Z%>, vamos empenhar eon-

ale&a corrompida a corruptora 

fará esquecer quaes as necessi-

os males desta lerra infeliz, pa-

ros «sincera e lealmente aos nos-

pFovtocianos o isto será ao» no-
ande estimulo para levantar o 

publico que ignora, c que se 
" — — ; r y i v t u i a uo iov.iaivv.cii cin«uv.i-

de preconceitos vãos e perfti-

ifluencias. Cadfe um deve co-

*&u:ió .que conheça lambem os 

•eitos, -

imos d<j fazer destas modestas 

as não o vehiculo de paixões e 

mas a tribuna onde o partido 

icnsar alto, para ser ouvido e jul-

5I0 povo. 

vèi da forma menos brilhante, 

tse mais tosca e «Iletrada ha de 

transparecer aqui, côtiio o no£-

no único e jamais desmentido a 

das justas e nobres esperanças 

futuro melhor—o bem publico, 

|ue se traduz no mais completo 

»1 vi mento do progresse, á sor»-

teclora da liberdade é da paz. 

ia empreza para tão fracas for-

às a consciência recta do igno-

aie mais cjue u ràiào culta u que 

alia, robustecendo á, a dignidade 

acter, e isto nos u.euta. 

do o drama historico *a humanid.de, e . pahiea, couvcnça-se s. ex., nem corôá 

esta sublime conquiste não será feita nem povo. nem o seu proprio partido o 

sem a luta constante .contra todas as quer para governo. A índemnisação é 
lyranmas, todos os privilégios, todas as um sebastianismo que já nào incite mt-
excepções odiosas e injustas, que * * 

W 

ÍVYI- i lo nem aos maios simplórios, mas nin 

guem ouve fallarnellc sem repugoaacia. 

O alio posto' a que fui ebvado o sr. 

..jPauUno de Suuzn pelos senadores seos 

m todos os privilegio* o mais l u ^ fcoilegw foi apegas uma pirraça um en 
uhante, o ma?s pernicioso è a realeá<l: b ino a 

dem os homens em um pequeno grupe 

de favoritos o n'uroa iaaaiensa turba de 

infelizes* 

hereditário e irrespondível ; coatra elfe 

estremece em assomos da mais díg4a 

»0 sr. ,íü3o Âlír-edv ; nem era 

jÇiso aquiüó par?» apressar a queda inevi-

tavd do .mísero ministério ; bastava a 
e justificada revolta a opmiSo cansada^Vcaraara psra dar çsbo delle. 

desilludida ; e erdre a dymnastiá e |a1| O sr. Alfredo "realmente não âe® COK-

oaçao a escolha nSo ê difficil nem palia | tá do recado. Cahio desprestigiado, e . 
hesitaçdes. ' 

Pela patría. ! JEis j . nosso ©pjn 
IH isso ; para o ^üíMpjiiir ^ i ^ 

cargo t e ^ K ^ f S só ^ c i t r ^ p w 

8 sua. 

.cipio viveo sob o 

lição, aureob o bwlho 

a. o. rcru« -

OS VELHOS PARTIDOS 

O povo. a imprensa, o parlamento, Q 

conselho de estado—riem que estives-

sem combinados—concordarão todos 

em que o gabinete I Oi de março estava 

completamente imprestável. 

|
ne> V9 O imperador ^hsmbu a Petropol 

diversos chefes conservadores ; e, depois 

de convencido, ou fingindo cunvercer-

se, de que o partido que tinha subido 

em 85, muito certo de que havia de 

governar pelo menos uus 20Q annos, 

já não dava nada de si, decorridos ape-

nas tres magras sessões, parlamentares, 

convidou o vdsio da IVjuea a uma pa-

lestra na qual este ihe. disse, com a le-

! áluuue que o caractcrisa, o que pensava 
usa sagrada d\ p*iria brazileifa, j a situação. 

nhado amor peio pobre mas es- O resultado de toda esta cootradansa, 
ido torrão que nos sérvio de ber-

D nosso programnio ; aquell» 

amos como todos os bons e&pi-
l/̂ einf- AüAcetfk/Ine A «I I rt AP i IV VI V Ut> • \ A ftJt» 
iiidu republicana, este só o pude-

fKinuar pela conquis.u iufitiga-

10SS3 bem estar. 

os pugnar pelo pove e pela na-

itincto da igualdudc é o movei 

>r«çâo que eHcadeis » dirige to 

6 ío-

ysmo, que se lhe apegou ás carnes como 
urna lepra. A opinião enojada eoxotou-o. 

As indicisões do presidente do conse-

lho mostravâo que eüc nào Unha pulso 

para grandes coúzas, e deixarão paten-

te que a abolição fel-a como o faria 

qui jquer na que lie momento ; o que era 

absurdoe impossível era deixarde fazel-a. 

No r dia fez a abolição, nos outros, 

até cahir, não fez mais nada. A ultim-i 

falia do throno, a dos bi;pos, ja não foi 

tomada a sério. 

A altitude do ministério João Alfredo 

p e r a n t e o movimento republi-

cano cvneçou pela pedanteria inepta do 

cresça e appareça, e terminou na mais 

odiosa e vil das instituições—a guarda 

assassina— onde se apontava aos po-

bres* libertos incorseientes, sabidos do 

caplivciro com a alma ainda ensombra-

da pela ignorancia deprimente das sen-

zalas, o peito de srus verdadeiros íiber-

•v 

seria acim«-serra abaixo, è estar hoje 

no poleiro o Sr. Visconde de Ouro l're- \ tadm-s /p i ra que 

to. Está salva a patria e príncipolmen- ria eu, nome d.« coiôa. 

; 0 pnmei i o imnistio òísgou o prote-

geo cnmiuosaiiientc o i»ais pernicioso 

elemento do dw^ordeir» que podia surgir 

H* u u^üitiusiia promeiteo o mostre se-

nador mineiro ; vai tudo à garra, o thro-

no inclusive, gritarão os conservadores. 

E' par* notar que o presidente do o» j^io d-noasa Sociedade; disso aos 

senado, O homem da indcmnisarào não j libertos que se armassem contra o DOTO 
foi convidado a cavaquear 110 paço. Era 

natural ; cmquanto nào riscar de sui 

bandeira aquella palavra odiosa e auti-

para garantir o O1109Q que lhes dera a 

liberdade. .XJtna insens^tt| C uma íaIt.;-

drfde. 

9 . 
v. ̂  J. 
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O tbroh<r'ta mfcfem fot cqbítde e per-
fido : coba$|e,jtafque sentindo fugir-lhe 
o apoio rttf fcàn&feucia nacional, foi bus-
câî  arrímoifo od# de raças, explorando 
alngenua smaplex dos inteliees negros i 
pérfido* forque preparou o çonsentio o 

- ; morjicidio de BO de dcaeir^ro, aprcseo-
oo ç^tando aguella infame tragedia como as 

copsèqténcias e os echos dos appjausos 
»a io . 

0"ministerio ÍO do março, que aca-

ba felizmente de stimir-se na valia com-

rouiD, perdeo todo direito ao respeito 

publico, logo que a sua inépcia creou a 

negra. 

Começarão a chamar, certamente por 

chalaça, myssias ao sr. João Alfredo, e 
oJngenuo juígou-se realmente um grao-

ile bometn» ..embora o sí, Cotegipe nâo 

o levasse em couta e o sr. Paulino lhe 

Brtadasse .dister* todos os dias que eile 

ôra incapacidade lamentavel, 

Em resumo no Inventario do.gabinete 

caiiídor'.arran.cand6-se-lhe os galões fal-

sos- de abolicionista da-ultima hora, rc3-

t$o apenas os haymt a guardâ negra, 

a espedíçslo deMa t t o Grosso, ás í^ciii-

í^ídes e larguezas immigr ator ias do sr. 

P r a d o c 

A gente vê essas cousas o vai desa-

nimando. Só promessas é mais promes-

sas, no f im comme les autres. 
Exímios fazedores de programmas» 

os liberáes pretendem provar que o re-

publicanismo —hoje o único e derra 

deiro reducto da democracia brazileira 

n3o tem razão de ser depois que eU 

les nos felicitarem com as reformas que 

vão levar a cabo. Apenas nos deixarão 

o trambolho do throno, gratos que são 

ao Bragança amigo, hoje retemperado 

polo sangue generoso do Orleans ; no 

mais largas vistas em todos os ramos 

da publica governação. 

O pasz conhece-os o sorri síiiii-des-
çrente e desconfiado da magnífica es-

mola. 

Vão começar, dizem, pela reforma e-

-fcfcaral. Querem que vote todo cidadão 

que nào assigne de cruz e que tenha,u-

ma profissão licita. 

' I s to v a i t a l v e z elevara uma som rua 
espantosa o numero dos sujeitos que o 
governo paternalmente ha de considerar 

Vtfgabu ridos. 

ErnÜm temos tempo de observal-os e 

-os ; esperemos 

constitucionaes ume grande tempestade. 

Todos o sabem ; ja nâo sé pode occul-

tar, nem remediar o choque inevitável, 

Será a luta honrada e fecunda dos 

princípios, será a batalha augusta das 

ideias o que vamos assistir ? Parece que 

não. 

E* um formigar de interesses e des-

peitos mal comprimidos, preterições c 

vaidades, preterições injustas, uns que 

exigem outros que n5o cedem, planos, 

capitulações c conchavos, allianças hy-

bridas, uniões surpiehendentes— uma 

arena pengosa d'ondè raro se sahem 

limpamente os combatentes. 

T o d o isto deve levar ao desgoste 
pelas lutas politicas, e se taes scenas não 

aefeSo o corretivo que merecem—o a-
fastâtnento dos espíritos sinceros—é 

que o povo não sabe a verdade corno 
ih*a devem em sua honra dizer inteira 
e franca aqi que preieaaem am-

$6.forem eííeetivamente* democratas, 

^ J l ^ y u K UB|Íca <$& aeceiiarcm a 
J* ft .""s* l l i i^M* • - •• A" 14 « J* o * A» M A <m AI , çr- U UlItUIIVy liVv?Í 9 l l tJ tm VJM V' 
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Afinal fbrãò se êsies : em • boa" h^à-^éf 

ha mais tempo ! 

Sobem agora os libera cs com o sr. 

Áffonso Celso, hoje Ouro Preio. 0 li-

beralismo monarchico tem matizes mais 

variados que o prysma ; coda um pensa 

a seu geito e a seu modo, julgando-se o 

mais av i sado .Agora , diante do adver-

sario munbundo, arrojaram uma boni-

ta bandeira, flammej^iite dc promessas 

(algumas manhosas) ; mas *\m to lo ca-

so fizera'« ouvidos de.mercador à pobre 

da federação, que os tinta envolvido-n^ 

momento da queda, como um vistoso 

manto de gtadeador que suçoumbe,- ex-

alando o cí.irradeiro suspiro peia liber-

dade, e qi.e g^ra, para subir ? gover-

nar, p3*r. * MO jíi nâo ihes conv^fti. O 

porque icv;, contradicçáo t i les nào di-
zen>, c• > '.í'dos o sabemos : t>f»o ha 

quem I»SÍ> tsioj» convenyuio d».*. que, 
feila a fcd..;*aeâ.<» d^s provincias, foi um 

dia o 3L / irfarb. Afim.l « pj I vra vstá 

ficandr; r.n i .sirccic do espausali». . D a 

se xnâjptputn-cia Ju administraçao io 

cal. autkon^mi ? do município, jronqui-

as prov-ficiaes, [>ennitt..l-se o eleição <ios 

presiJe-:-» para afinal só ser pres íkn 

te qif-íii o impeiador qtiizer.etc ;..mas 

federo.çáo pr^priauitMitc, afora o Sr. 

Kuy BTL< za, o sr. Saraiva e mais al 

gun>s poucos, os liberacs mandào-lhc 

recado de longe. 

dar õ estado à igreja, souberem maP^ 

car com seriedade o lugar de cada 

um dos poderes, £ara decoro e respeito 

de ambos ; se forem sinceros e leaesf 

Sem fillíotismo, sern captulaçôes, onde a 

ideia liberal deixa1 se muitas vezes {jcûr 

aquém do mais obstinado conservantis-

mo, nos desta modesta tribuna, d'onde 

í/ào sahirá jamais pem intriga nem ca-

lumni», não lhesj negaremos louvores 

quando os merecerem. Entretanto nâo 

esperamos qoe sejâo felizes : viverão 

pouco e hào de cahir completamente 

desdiudidos. Ser liberal as direitas com 

o imperador é impossível : com a filha 

e o genro isso enlüo será o mais absur-

do contracenso ; e assim, ou os libciaes 

mentem a sua missão, nullificando-se, 

ou fatal e net ess^riamonte hão de vir 

?n;íi!ar nas nossas.fileiras, como ja cstào 

vindo os p i o p n o s conservadores. 

Nós os vemos agora subir muito mo-
tv-rchistas, hav titios de vcl-os cahír 
rrioit^íInK) republicanos. E f o Jes l ino 

S e a compreheri^So do que vaie a so 
berania popular estivesse já na consci-
ência dos cidadãos, estes havi io de nn 

pôr que os respeitassem, respeitando-.1 

primeiro a si mesmos os homer.s qu 

tem vida publica. Mas a indifferença 

pathica e a ignorancia calculadamento 
n 
1., 

^ISV^dõ^íTíer ^^sfHrUò aT luz civilisado-
• 

ra das ideias, pelo coniraríò espreita ss 
o s^o lado fraco, o se o interesse, tirand 

lhe a dignidade e rebaixando-o em vci 
de erguel-o. 

No meio desta quadra ias fita! aos 
brios da nação, fazemos um appello 
grave aos nossos correligionários : Nó? 

entramos apenas no mar revolto da poli-
tica. Nada pedimos, nada temos quf 

dar ; sejamos sérios e dignos, para istn 

basta ter cada um sempre presente o 

viva dentro d'«>l(na a. imagem da patrÍ3 
que soffre e. que espera. 

O povo brasileiro é boni e progres 

sista ; tejn-se procurado corrompei-", 

tem-se feito tudo menos aquillo que IV 

ria a sua fclicidade. Sobretudo a naçàn 

ignora, e é iiludida ; este é o mal. 

U I lliSL i ••> ÜJtLMlil. 

HORISOHTES TURVOS 

(A POLÍTICA NA PROVÍNCIA) 

Temos immanente na velha c des-

couiuntada maquina dos nossos partidos 

RUY BARBOZA 

Como vem perto de nós esle fecua-
uu v pioíiiiiuibsíiuo iaicnlo l VVÕÍÜ ÒÍÍI 

da por laços do generosidade l̂111 • — *_p» 

de Convicção ao desejo de saí v i r o tino 
no, e por outro lado íortesivJtite identi-
ficado com o ide:ai detuoerauco, ^ 
Barboza aproxima-se a j>.asos larg^ 
da republica, vendo d s^par-se uma po? 
uma as suas esperanças dc reconciliará 
entre a d^mnustia c o povo. 
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A REPUBLICA 

mqùanto r sr, Nabôco, alienando 

s as syo;p;»ihias populares, perina-

tristemeíití» immovel, n«urn monar-

no emperrado, esquecido dó povo, 

voltado para o throno, Kuy Bar-

, mais patriota vai compreheodendo 

tagonismo os interesses oppastos e 

•onciliav^is que cada dia tendem a 

ncíar da coroa a causa nacional, 

entro daquelle grande espirito não 

igar pôr transigências nem capi-

;Öes. 

imperador 'rexrhcû • coti* spplaûto s 

^ ã o do seu nome para ministro, 

ava talvez que a sombra da .oanse-

imperial abatesse & altivez do r<o-

publicista, transformando-o como 

>s outros em submisso executor dos 

caprichos, vendida a consciência 

honra de uma paste. Sabemos 
) esta foi devolvida e os nobres mo-

i fundamentarão a recusa. 

3 Ruy Barbera iem por si, como se 

ma, o honrado senador bahiaoo, o 

) Saraiva, tâo'siwples, tão serio: po-

; dizer que o partido., liberal está 

isentado - por- esses dons grandes 

!S—uma illustração que enche de 

lho a nação inteira, c u m caracter 

todo paiz respeita e venera, c 

modelo de lealdjdo :?|^ ^ î ^ 

ri«* corrupções e das 

siv visconde w O u r t f V f w a i 

e ha de árrependér-se. Sobe nia a 

do pelos interesses d » imperiahs 

submisso a -imposições palacianas 

nvergonhào a já desvirtuada ban-

do partido liberal, 

mi/üölerio è uma náo do peço. Lc-

f proa a figura ornamental é . bti-

e de 

um bello talent**, que sabe di-

fusas agradaveis è seria capaz de 

cousas utets se quizesse, (infeliz-. 

e não soube querer) ; mas o lastro 

rtezão ; sente-se por sob pr.omessas 

es a garra adunca e traiçoeira do 3° 

do, insinuando-se-subtilmente para 
.»igar a preza, tentando, todos os 
s até os mais pérfidos c mais cri-
dos pêra firmar sobre a cerviz d.» 
o desrespeitada e abatida o <*><"? 
Juta do detestável r rleans e a in-
CKiade perigosa d» zabel-

por is*o que Ruy B-jib sa, na mais 
»»dignação, chaîna a f s t e m>níste-

m desengano áulico ás ultimas es-

nças libc. acs do povo. E como não 

ri levados ••final todos os espirites 

a refugiar seus brios no campo re~ 

\cano ? O eloquente esenpior com 
îirito que tem, incapaz de se de xar 
cnciar pur outro movei ou* rtã » 
a patriotismo, ha de ser dos nossos 

breve. 
ministério que hoje nos governa 

cc ser uni instrumento império 

contra a nação. E coube aos liberaos 

este papel 1 como isto 4 descónsolador 

e triste! 

Digão o que disserem a ambição do 

poder disput ido entre liberaes e con-

servadores é hoje um sccidente secun-

dário. na nossa es latência politica • o 

•que <ístíl evidentemente em scena é a 

luta entre a dymnastia e a nação. 

O .'«Diário de Noticias» apresenta co? 

mo o pensamento que boje professa 

com uma energia irrcductivel o Cons. 
icf/i rrriA vnmn^ tfinc<t»tnofiM • 

»/wi UM U > Ijvu • • « UUI Mil', VI t)|f ji. | v < t i « 

«A federação sem reservas. O parti-

do liberal não deve acceitar o poder se-

não para alterar as nossas instituições 

organicas de ta! arte, que fiquem apa-

relhadas para servir á monarchia ou á 

republica, se esta se realisar amanhã 

pela vontade soberana da nação. As as-

pirações justas do povo acima da? pre-v 

tenções p.vssoaes da d i n a s t i a . » -

Esto resto de fé o.a ..possibilidade da 

monarchia continuar a governar pns n i» 

tardará a dissipar--se* À desillusão não 
se fará'esperar, e o refugio único para 
o caracter leal e franco <;do ei$M^Q£$ se-

nador serát como já se deixou entrever* 
o campo da .fepubjiça^ 

^ a.ssi 

Vem mostrasse, vem ver se o norte, 
pobre e ab- ido atira umas migalhas de 
ndhésSo ao 3 o reinado, que todos espo-
rão como ona calamidade e mu desas-
tre. Fareja i morte ou a demsneia do 
velho Imperado. , e v«m espreitar os a-
licerces que poderá le. o V 0 n o da mu-
lher. Nas almas sã es só pode nchar re-
pulsa. 

Estrangeiro pobre e obscuro, o a*, jo 

fortuito de tim' casamento de cncí 

menda [ uma cousa odio?a que desü • 

lura o acto iüais sagrado e solemne d i 

existencia da familia] irunsformou-o de* 

repente n u m arçhi-milionário, ÍÍISÍICIÍJ 

vel accumulador de riquezas. Mas isto 

não bíssiH ; íaiu-lhe o 'ihrono, a corda 

p?íra a eonsoiie, os filhos, os n m s , 

muitas geroçOos de imperadores, que a 

natureza prrdigj está' «je.irre«fnda' do 

mandar ao mundo para felioiíar-nos. 
For emquanto and;» ptis?ando \s\r\-\ 

visla d*olho« p^los sons' futuros di-rní 

nios sçptemrionaes é couta lhe a 

gradeçamoa o b nva. 

Ora isto não è ser io, nem dectude. 
O espirito publico, por íslo mesmo 

que ineulto e desonsntado, precisa que 

Iííc digãú,^ Sam ai ré bata mentos siptiixo 

nados, m&s com a caíma e segui 

iVèrdãífe IniômeráU e pura, estás' 
í»ísíj«ri ^Ç"? „*:!!* í?0 íflií1-. 

—- •«--sa&jfrgs?'* 

Ciaste d'0rieans 

Anda pelo.iforte o Conde d'Eu. Não 

desembarcou n'esta cid.idea como a 

principio se supunha. Quando se íall.i-

Va em recebel-o, no lavasse mais que 

frieza , verdadeiro cònstrangimeuio ; 

auasi todos se eonvencião ôâ nue seria • â 
rebaixar-nos festejar quem nada nog1 

merece, só por ser marido da filha do 

imperador. 

Ë' necessário fallar unicamente á di-

gnidade d o povo ; poupar a opinião, u-

batid<t por condescendeneias ante pa-

trióticas. ao papel pouco digno de fin-

appiausos que o coração nr»o :scnte 

e que o espirito repelle* 

forque este servelismo ante um per-

sonagem estranho e untipátbico ? Que 

nos merece este homem egoísta, em 

cuja alma não há logar para o sentimen-
! to desinteressado de amor da patriu ? 

Elie tem vivido nesta terra a enthe-
Sri a i ai** m i iv iA » m a o n ' i l i n / t n aa / t u a m n ^ f l » 

«/m* u i l ' i i v i «« iVki o j i k / vu t iuo UMt; «j«(iut|( i 

guardar na Ëuropa, para o que der e 

vier, aguardando o dia de nos ver aba-

tidos a seos pés, como súbditos, nòs os 

bt&zileiros que lhe demos tudo sem lhe 

devermos nada. 

O q.ie se espera dc bom do Conde 

d 'Eu, o consorte detestado da futura 

imperatriz ? Onde e como fez elle j,iz 

ú minima pitrceliã da gratidão deste 

povo i 

tèsMjdo-de que^ o 
ainda não morreo. Ó irtíuincio da liber-

dade vai fazendo comprchífnder de nnaa 

maneim ciar«*» e simples que o throno 

nno nos serve de nada. 'seodo alem de 

inútil prejudicial e sobretudo'caríssimo'. 

Não'" nos estumos contorcendo em o-

diose rã ncores ; achamos naturalriiânie 

que basta de sermos explorados. 

Obrigado á dymnastia polo«? seos bons. 
serviços ; mas a nação acha quem faça 

por m8nos e milhor. 

Este bom povo, tão amante da paz, 

tão pouco amigo de convulçoes revòlu» 

çioiiarias, assiste satisfeito no dissolver 

da ideia monarchicn, e coma de certo 

que isto ha de acabar rni pouco tempo. 

Realmente a íimilia imper;inía que 

começou dizendo que ficava no Brazil 

a pedido podia dizer, parodiando í) 

de janeiro: 

—Se ê para bem de todos s felicidade 
geral da naçmt diga o ac povo que va> 
mognos embora. Sem cerirnonia;sejílo fe-

lizes q' nòs vamos tb«\n Iralar i b nossa 

vida o melhor q;€ pudermos, senhores 

das nossas voniades o dos nossos destinos 

O Sr. C<»nde d'Eu não pense que le-

vará do norte grandes sympathias 

adhesões. 

Esta terra é u ;̂ gente p«>bre porem 

honrada e altiva ; uns miscros agricul-

tores que o paternal governo de seo il-

lusira sogro tem permiti:do vegetar 

t)'um;i peíiuri.» lastimavel, sem protec-

ção nem arrimo. 

i "Nr 
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A RKPUBLICA 

Nós não lhe queremos dizer cousas 

retumbantes e tríbunieias; estamos in-

formados do que vale S. A.; sabemos 

que esteve no perrigoso ataque de Per-
ribebery, que tem uiuilos rijilhões na 

lnglalrrra, muitas terras no sul, muitos 

cortiços no R io dé Janeiro, que é surdo 

e economico. 
Pois sim, mas deixe-nos. 

Temos fome c seccr. e nã" lhe ped ; 

mos nnda ;"ugora também faze- de mul-

tidão eniht íasta c delirante para accla-

/iiiaí-o é d u r de iragar. 

O príncipe cc» ~orte é um francês re-

negado, que a França republicana re-

pudia, como membro de um» família 

qne conspira, espreitando um énsejo. 

qualquer para empolgar » grande presa. 

Cremos qne, para.honra «1a humànida-

de, a pátria immoríal dos heróis, de 89 

não sofrerá este eelypse em sita mar-

cha-Iriumphal, como A primeira üas ÍKÍ | 

çôe» civilisadas; 

O impeli;:! v b p n í e é a encarnação de 

todo o velho passeado niocrepao? incoin-

pativel com usíendencias livres do povo. 

'Felizmente o Brozil vs?i conhecendo 

que o tkroáo é ama instituição caduca, 

inútil e nefasta ; isto ctra a velha figii* 

ra do ítriperador que*nos acostumou 50 

annos à sujeição da sua vontade ; com o 

terceiro reinado o povo conhecerá 

da melhor quanto è odioso o-reg 

nós onmime . fingindo governai 

que o império é o mal, e o 3° reinado 

sobretudo uma calamidade grande e fu-

nestissima para a nossa civilisação e 

para a nossa honra. 

O denodado agitador S.Iva Jardim é 

a encarnação mais desassombrada c al; 

tiva do amor da patria. Sem a sua he-

róica propaganda as victorias quo a 

nossa causa tem conquistado na opinião 

riào certamente menos numerosas e 

mais b-r.tas. Elie é boje &ein contesta-

ção o -r,ior benemérito da sublima cru 
9 

zada. 

Mas o chefe eleito, Quintino Bocayn-

va, se não tem as ardentias communi-

cativas ' e arrebatadoras da do euzado 

tribuno, está longe de merecer a mais 

leve sombra • de; suspeita bobre a sua 

dedicação e a sua lealdade. 

Nós quizeramos, è verdade, que eÜe, 

com as. suas éxcépciouaes aptidões de 

jornalista dou trina dor, fosse, cm vez uc 

êscriptor neutro do «Paiz,» o nosso por-

ta-voz, o nosso piopagandisla na im-

prensa, porem nosso, somente nosso i 

e esto será afinal e proximamente o re-

sultado. 

Em todo caso, apezar de estar todo 

ornem publico sugeito. muitas vezes 
exigen- 1 

Nesta reunião devemos tratar c re 

solver sobre assumptos de importanc 

c urgência p a r a o bom andamento 

progressos da propaganda democrata 

o especialmente proceder a eleição do 
candidatos que.o partido apresentará j 

próximas eleições geraes. 

Quaesquer que sejam as nossas fo 

ças, por pequenos e limitados que sejà 

os nossos recursos, a nossa honra n,* 

impõe o dever de a (firmar soleuinemei, 

te as nossas convicções cm todos os ter. 

reuos. 

Isto será ao mesmo tempo o cumpr i 
tnento dc um dever e um completo dei 

mentido aos que dnvidâo. 
Nataí, 1° de Julho de 1889. 

DH. PEDRO VELHO 
JiBB<g-̂i 'J3— • ' 

ULTIMA H O R A 

S ILVA J A R D I M 

Quasi a .entrar para o preto o nosso periuiii 
co 
para 
noticias „ 
trouxa ao norte n infatigável e denodado tribo 
Silva ja*dim. 

—Na Bahia, na occasião era que mizerafé 
capangas da guarda-negra apedrejavam a Esc 
la de Medicina, o templo augusto da nobr? scic; 
cia em que o homem tem de cultivar os m 
sagrados sentimentos de phiiantropia e carid 
de, o director da faculdade -conselheiro Raoí 
ro Monteiro, o Conselheiro Cerqueira Pinto 
Dr. Cerqueira Pinto Filho ambos ientes, e o t 
Augusto jde Freitas digno f* promotor pubhc 

nuuciaram brilhai aes.jU££l?rs9£ 
nota vibra 

oradores uttanímell 
demica a não abati 

üâo os scnticieiitoâ da vaidade e ( 

tezania interesseira, tinha de ver a livre 

vontade popular manifestar-se contra a 

sua 'existência, mais depressa e mais e-

nergicemente do que o fez contra a es-

cravidão. 

Dizem que o futuro imperador conta 

Côm o exercito. Seria bello ver.um es-

trangeiro mandar espingardiur o povo 

brazileiro por soldados seus irmãos ! 

Sr . conde, o exercito não é guarda 

negra, tem o que perder e o que zelar ; 

—a sua dignidade, è outra couza ainda 

mais alta o mais s a r a d a — a honra da 

nação. 

obedecendo aos destinos que lho mipóe a 

sua organisação intellectual c aflectiva. 

Nós admiramos Jardim, respeitamos 

Quint ino. A republica precisa de am-

bos, ambos lhe pertencem. 

No supposto conffiicto que se preteo-

1>8S *u»s tenças. 
O generoso povo bàtiiano não cessa de 

mar contra-.a indignidade que ousou comettery 
queila terra hospUaieira a guarda-negra, tenta: 
do agredir ao div Silva -Mio) , legitimo repr-
sentante da verdadeira aspiração nacional. 

Muitos negociantes adheriram ao partido n 
publicano como coademnação daquelie iuíac 
procedimento, 

j " Os estudantes destituíram de paranynpho 
I! 

de explorar agrada nos part icularmente ! Conselheiro Souto, professor da Faculdade e 
*, , ° • ' . J^ oresldentA de.nrovincia, nomeando o symt 

o modo de cncarar a questão, exposto - — ' • - • -----

.u» ——— 

CHEF!" REPUBLICANA 

Pouco tem rendido aos detractores 

da propaganda republicana insinuarem 

que nos nossos arraiar*1 lavrüo desaven-

ças e discórdias que compromeltein a 

victoria da grande ideia que todas de-

fendemos. 

Diante do inimigo commun—a mo-

no reli ia—todos os esforços se unem e 

se congrcgãu cm ttrno do mesmo prin 

cipio. Modalidades de processo, pontos 

de vista diss miihantcs sobre a orienta 

rã ) sociologica do governu republicano, 

ilida disso quebra a harmonia e o a<-

pelo sympathico e talentoso patriota 

Dr. Sampaio Ferraz ; o seo alvitre nos 

parece o melhor para ser seguido por 

aquelles que não podem nem querem 

desviar suas uttenções, nem disperdiçar' 

suas forças íòra do campo de honra em 

que todos juramos bandeira—a liberta-

ção da patria do jugo nefasto do ihiono. 

A visita de Silva Jardim será para 

nós o.motivo de um justo e g»a4f3e re-

gosijo ; a vinda do Quint ino B->cayuva 

seria para nòs igualmente um dia de 

festa. 

N'uma palavra—unamo-nos c labo-

remos. 

T*TiT¥VTTtf\ -nT715TTT5T T^ A \T A 

Em nome do Directorio Republicano 

da Província, convidamos a lodos os 

nossos corn-iigionarios, quer da Capitai, 

quer do interior, a se reunirem no do-

mingo, 13 do cor» ente, na residencia 

«.•«.•ido em que estamos todos, de levar [ do cidadão Juão À%ciui", no largo do 

á coiisciencid publica á convicção de 1 Buiu Jczus, Bairro da Ribeira. 

thico e illustrado dr. Virgilio Damazio, que f 
r ~ Ma triste jornada nem um sò instante aba 
donou_Silva Jardim. 

—Km Pernambuco a chegada du heróica p 
pagandista foi a mais solemne afirmação de q 
osaíiivos decendenies doa patriotas de 17 e 
conservam- no coraçàu—iuteiro e immorreaoi 
o iudomível amor da liberdade. 

Nada mais espontâneo e sympathico do q 
o acolhimento enthosiasta que os pernanihiK 
nos fizeram ao impávido batalhador. 

A patria sáe emfim dalethargia do despot 
mo par-?, abrir os olhos á luz redemplora da r 

blica. 
Soaram os tempos de nossa regeneraçao 

ciai. 
—Terminaremos transcrevendo o tebgrami 

seguiute que nào carece commentarios: 

/f R i o , iS de Junho às 4 lis. e 40 n> 
da (arde. 

Hontem apresentou o coronrí Cunl< 
Mattos no club militar uma moção, p 
pondo ao exercito tomar um compronw 
de defender as instituições em qualq« 
emergencia. 

Esta moção foi recusada por grw 
maioria. 

O visconde de iJciolüs faltou a ^ 
aliegando doença. 

Houve muitas abstençõts.* 
O povo pode abraçar o soldado seu irmj»0' 

exercito brazileiro nâo è uma cohorte de jaw 
ros ; ó o defensor da honra nacional. 

J I-I U I? I * k ±J 
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» correspondtocla dev« 
ser dirigida i rua do Viscon-
de de Uruguay n. 6 

$ € 

rôKtfó.romo incapaz de g<>̂  ^ sua liberdade, 
saberá tão nobfémente coii|Uiò»dl-a, conto sou-
be luctar e veocer para ar/^ancar ao captiveíro 
íuilháres e milhares de yicümas. 5 

laçao americana, alo pode con-
jfar-se Isolado, por instituiçSoi» aufegonica^^ 
iíoutrus povo» do «ovo muudòv • 

redactor-ehftfe o seguinte telegramma d« cort-
gTatulaç&o jwlo »pparecimentá deste periodico; 

• «fíio, 3 de Julho, 3 horas da tarde—Dr. Pedro „ « -. . . . . , Velho—Natal-Saúdo Republica—Amaro Cavai-
í - ^ f * a n i í , e m parecia diHicfí, qaasi imoossivel; .1 cante.* 

& <> pensamento a b o l i r i a p e n e t i m s ^ ^ j G r a í ü S à ^ saudamos por nossa ves o 

vo ccrretf srkrtttrio. 

i timQ f.r-r v «*UiUk WUUUÍILIW' 

os sonores, venem;preconceitos i 

^eresse ; fiiàd iodos víi&&/cúüio as reside 
Épais tenazes afina! cahtr*irt iodas. ; O-ádo è 

íerr$, fSò prodigipsamisi^ r»-

presentes. Àssim;lamber 
yes que hoje fruímos, embora mòõmpieías, 
MMí0 secular do trabalho e da mtelü&ça-

avôs. -
ttraggs dos séculos, o homem è o 

busca a Promissão da Jelicidâ-
!a e nunca 
«rifcJmmàao 

otttrò lado «t iíò^sa 
ïo-

opportüri^mc 
A propaganda rèpubli^iia leva a. mesma i 

cha. cond is m&ííiüs s^iiao' inquires progré 
phát.òomor%itimpboü a outra, 
mnie, m t& jfâ applausos de to 
iiismo, se ficar aindh com mé^ 

Sptes: emperrados, íorà a sorte ÚL 
rfeninls^o. Oüíím è TOS íiuda se arrece? 
qup esta possa voltar r assiin também prooí 
mos a Bepublioa e estareings para sempre li 

Todas a» cataplasmas do liberalisnic mo 
chico, todas as r e m t o ^ r í do tionã^fant 
serão i ae f i ^ ^ r ^^ • 

ia 
asÃ." 

O píivcTteíD cousas ' de criança, ^ pon 

fo mesíTio è inêrccedor 'de todo nus^o 

cia maior frenevotencîa, fre 

eRiíeniehte èngHiiado o t!Iüd;dlí> ; se 
A /IjT^ns 5 v&rutfue* í? erro SÔ en~ 

meu^^; 
tao estaÇ 

YiSL çùm íreqtioncía em espirito. 

lia quem Jïilo tenha ouv^á peà̂ v 

á fracas ou poupo esclarecidas fw- •aSrvî 

pparentes 
Se ^xtin-

hït ím-
elhor' 

de 

te que o 
progrès 
flizel-0 
p rog res 
m d i y i d » 
cainini-

calum 
arrec 

i 
Ha 

íjuistaf-
si iücor» 
apreseij 
as 

—nue s" 

umaTto ^ 
não t e n i o s ^ ^ ^ ï t î ^ ^ 

'ésaffradev^^l^^» ^convenha 
certírè; que tudo paitiinha e 

Itolou realmeíif 

utis, tó^aiii^sados òü mais: áiii^è^neiit 
mocràtás segueri? sem receio a f r e n t e da 
nião > outros hesitão iííresoluloràvés^rá da 
iiiéíra opportunidade; outros ainda, pres 
Considerações de conveôiencia miétmk 
I^Çm pára a colümna cjíiè afariça pezarosoj 
íjko acharem em si a energia necessaria ç 
patriótica jornada. Os que ficam por con 
não são muitos, podemos affinnar. 

Quasi todos no intimo são republicanos, 
objeçoesjijue fazem não tem nenhum valo 
ciai. Alguns se dizem inimigos declarados 

angmkjo è 
marcha às 

rente. 0, proprioca 
ido lhe attribuem a 
elet reparou a aleivosi injustiça 

^obre crustaces. 
íim pérpetuo labor paja a con^ 

Lção. Mas a acção ònsfcura, qua-
bsta evolução, progrcksteta não 
uifoririidade. :constant<; ellà tem 

rde dftsfalíecimentp corio- também 
de.maior intensidade, riue apres-

dos mais graves prolíeinas ro-
es, em torno de uma i®ia sympa-
sa que apaixona e seduz as almas 
âo-se os exforçoá de u i povo, e, 
mutuamente, os (orrfigionarios 

iicontrão em si as maiordi energias, 
los agitão-se e sahem di torpor e-

j^ziara ; ajpparecem ps heroes, 

reinado» aguardando àgourentamente a mo 
imperador. 0 conde d5Eu nunca, dizem 
mas ô S^o . . . Ninguém quer fazfer ma! m 
de^aiicem. Exigimos apenas a nossa mai 
(tei e nâò vemos razoes que a contrariem 
troa a:}èm reciàmauo com inais energia e 
inUmaUva ; m6é nos contentamos em Taze 
f íyi l^ ia que sc gui&sse favwecét-nos mi 
ausência, nada mais laria do q ÍU? roa foi 
com a. vontade nácieual. A sua causa h antTpa 

thica, foge-lhe cada dia o apoio da opinião, »5 não «Estamoi em uma phase do reconstituição 
ô provavçl que o povo cor^inla por mais tempo sócW/em íjiie é necessário assimilai? e aprovei-
em -respeitar-lhe os privilégios contra os ^ MS di- \ m ele»?rLOS sãos. capares de dar vida 
reitos f a sua liberdkde. ' 1 ^ ^ , ! í ív° orgnoisino.Niüco, 

" pela* mesma 

i á a , . ^ ttiars de 

nâéoçia^ l iberas , vmnts dei inclinís-

es cnnserva<loraâí Mas. niâío justa-

vente è que está a grandezu e a eleva-

ãp da propíigaridn democratica. A as-

iVa^ão republicana não é dos partidos, 

da náçao toda. Pura fazer a Republica 

Oílos os concursos sao ücceitavns, des-

que u sinceridade e o patriotismo se^ 

ut» si s inoveis únicos das adbesões 

À este propósito pçdiiiios vénia ao 

<l^orte, > jot iiííi pernambucano, cujo 

iogio e^tá frito desde queè lhe conhecer« 

mos òs redactores— Maciel Pinheiro e 

Martins Junior— pira reproduzir em 

nossus coiumnã^ as judiei osas pondera« 

çoes do seo editorial de 23 de julho : 

Esta é a verdade que jà t̂ do.c sentiu e iiiiu-
ios proclamam. - : 

A pedra rolou e não ha de parar senão quando 
lhe plantamos em cima, desfraldado aos quatro 
ventos, innundado de luz, alegre e. triumphante 
—o pavilhão da Republica. ' 

irtvres, a onda engrossée tàina-se 
\ • ! 

v^ acontecendo entre nò com a i-
ica^a, em njo aniquilam nto jà nin-
tòcedlfa- Dentro em por,o nã^ w 

M éh;tiucto comproviiiciaiio dr. Amaro 
rçaÍCAté-que acaba de adlienr au partido na-

i 
W m Ê m w * ï impossível-fazer a Rej^MM» V] c.onai, que scuuz e arraia ^ 

hàoaWTnvenfer-se todo^^e que amantes de sua pátria—facto que approveitamos 
deixar de faze-Ji. 

F/ ainda e s^npre a licçã 
Este povo nr. tanto 

\ 

o ensejo para registrar com regosijo e applauso, 
j'omo uma acqvtisi«;ãa de valor para o mesmo 
partido—leve a gentileza' IÍÍ1 enviar ao nosso 

• . i 

0<: tfws -patihjos, sobro qae assenta o go-
verno auioai uu iuipéilo esiao, como uisliluíyàj 
de tal niodo désiiio^aiisatlus e gastos, que em 
vào prorurâo levantar a confiança publica poi* 
meio d»* programmas de reformas, mais ou me* 
nos largas e vistosas. / 

Mas considerados os -scus membros índividuV 
alinente, força é reconhecer em grande numero 
delles elementos valiosíssimos do forca para a 
reorgfuiisaçào social. / 

O r«jgiuieit- tílectivo que pretende substituir o 
ily tiásth o e Irsulictonal tçn^ necessidade do assi-
inilur ehMiietî us, .caí»tando e escolhendo 
ai|ueMes, que âo tornarão incompatíveis com as 
desordens do velho .regimen. 

Erro seria entender que para constituir 06 
governos eiecUvus, aô poivpie se iracla de i:r*ia 
leforma democrática, devâo ser excluídos riissa 
assindiação ou desse aproveitamento os elemen* 
tos estáveis u conservadores, para somente pro^ 
curar o iccehcr os hboraes. 

t i ItEGÍVEL 
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De ileseftgäpos cm desengi 

« 
ittto se 

por outro, ni», 
'fóflóte conservadora 

V V 
«lia desça e se 

à:'1 

cia dosnovasajleptos *ß ach© radicado^ senti-
mento dosmales%«>«ifltigéin 
leira, é da áscéss^W»» imnrMclndivel de um re 

I :è dnfc" los repugna em absoluto 

V j ü po-! porjfo, n8o qtíéremos que o collej 

í iodêicadeza em nosso silencio, tfo 

os-have* j <»s fabiscamos ejM** linhas, feitas 

ve l .que} ta (ia «Gazela», e acompanbandi 

abraçarem lodos * repubfWa, como 1 guris dos períodos do seu artigo «A\ 

laboa de salvado d ultimo refogío de publica»!. 
i ^ e s t f , . , • - Cometa eàte por uma confissão, 

eqtiivaleta neg*:* a todos osbraziieir 

defi(iterasse te palrioiismo : 

^ ssente [a opinião nacional] nu 1 
reno movediço de interesm 

tërna p r ç c J ^ ^ t ^ f m«« de chegar ao termo ine 

. [seus brios. V é <rue vi 

giemos o tbrono, para surprebénoer uK 
cuma '.manobra traiçoeira. A nação nnO 

" ' ^ { t e ™ »«ffi-er por caprichos de uma só 
Nefíta phase de éòmlMrtf ̂ ^^cabeIpdjgarj^. Uamj|i i )# q patriotismo aconselha a t«U«'8, 

^ S r 6 " ^ quvr opportmislâé [partidos «o 

- Quando o^nvo regime» w acbarJnauguraào, cò6] quer republicanos, uma vez que a ; d a que 
dfaidir*e-Mo u a U i w ^ t t i ^ M W P ^ traoíiçSo se ha de fazér--qoe procurem arpiráí 
campanha ^ vioientab de um» c m c 

lai l i l l l« '* V !#«»• » V " - —. ». r ' # , • • • 

aut-r opporiunistâs Tpartidos loooarclil dà$ próprias conventencias, sempre m r r " - - — ; ̂  MM*»*!** ^ ^ í n e i m f 0 das tent** 

S K Q X R m S r S ^ l e Y i t a r ' a s coiiTtilsdcs viole,itab de uma 
menos liberaes, mais ou menos Facionae« e mai^s^y jg r r í | ejv'>j 
ou menos x>rihodoxos, maia ou menos -i-esiuct 
efflais oh menas amplos, mais? otf üienos i"' 
gressístas e máis-ou menos twTíçíonaes cu n 
tûilC'OS» ' • •>.=;-•{ ''•• ^"''"'ti' ' -

For ons M H » » ? " U l — • - •? 
ateu 

ifldustí&s, Í«èsa 0»r ftíi-^3 •TBttWSüIir 

O tjtietîi'ge é ai>roveitar-tetíaâ ís lOki'as 
da sociedade psra a coç&titnkâó. -do. «ove 
ïïîsmô poiHico», 

8o6r^é"^epiffrapbús Cousas da Provm 
O Gûîfmârntû ? a Democracta-~encvtew>& 
a pnbHci^o de .«.üa» secções especiàeSv q*̂  
esforçirrepiòj por t<H uar dlgngs da atlcnrjl 

u mais a monarchío^ tem i/s seus 

-contado«; o o0 reinado está sem re-

in : a r^r.ubiira ê Inevitável •'r " 4 -

M. Antonio- log«) depois de 

; o mtiiiei^H»' C "" 

Ciuöii convocar uiiip juüi 
«onsàrvadores, sendo sptí 

[iénh« pelo sen* 1 <>r Correia. 
V dè forumlar.-.« ^ o g r a m m a com 

tífartidoaposentar se âs ur^ 

lio {tfoxiiiie pleito eleiioral. 

siíílativa foi-' - b f r u c t i f i c a n d o 
ie J&Ê- cn^r-HÄwn.^ftjjciltii^ 

como v< 
cutnsia%...... 

Ora, i> co l i da , que tanto falia eia 

d§ a*aioi não aerfe ipjusto, esquecer 

que os hrœïïeïrm. enleando interessj 

que arrancar ao .povo' essa honra e e _ 

elonà- lhe pèriioeem t i b u v e ôií XM 

• T l 

p ^ i ^ i ^ f e i n l M i e , oos oyeLiparemosjraft: 
e^dos tueios 

dial-as, íornanto patentes os reéursos ttatnrai 
de qne dispomos, atò hoje €oairsíetáriJ30fe e 
Qttocidos. e desapproveítàdos claras 
justas sobre o nosso Jêriitoi lo e,a nossa pn'J 
tão nõucô conhecidos ç tão roa! jblgàdbs. \ 

Para isto coliigimós ínfofieá^èb _iii;â«eiasi 
e dados exactos. Temos em •vt.sla;̂ rôti?.r 
está provinda tão infeliz, tão pobre possue 
necessários èlèínentos de bem e&inr è de pv«»: 
peridadé. ' ' • ̂  ' - ^ „ ' 

A segunda seèçâo È UÍÜ» necftssar|f»• fiêspos, 
tae um solemne desmentido $ especulação qw 
se pretende fazer á custa da ingenuidade e ig 
áorancia do povo, dizendo-lhe per&damenté 
a repubíicà e contrária ás suas crenç£ó religio 
sas, e que o seu*advento é o reinado da impie 

Devidos á peníia de «m correligionário que, fal-
ia da cadeira na matéria, esses artigos serào um 
balsamo para as consciências iLTiidas e iidi 
cáustico para os hypocritas. 

_ ^aosV Ó è qu« 

J-r^ïÊ^v peta ideSicea^^SHçãOrCH»m 

[is as »iiãsi coBsequencías. capaz 

pei fiiisaf u fe de raçSti ̂  cói ta d i ríha ̂  

ingratos pozç*-ân na roí 

bá «í§ehadfts. G si , Aaumio Prado 

aigún" surpreza aos seus cor-

fíiíwájpios. 

r verdade que logo que constou que 

tMutífã.se desviando dii espiriio con« 

rôorvJazendo e dizem»? cousas que 

íftjfééem dí» junta do couce, sábio» 
totmir contas dos desmandos o sr. 
Monde«, que afflnnn set íqidigno do 

p de'conservador quem mostra ten-

jiás bereticas pura u federação. Mas 

ieroso chefe da uniâu conservadorâ 

Paulo nso é muito dócil a ndujo1 

jões. E'* ambicioso, dispõe de gran-

des elementos, o os conservadores e os 

liberaes tambeu-j uhi-So olho m m elU% 

senão o homem em brm* dia ÍVí, e;n ou-

tro género, o que ja faz na proj:>angan< 

da ab«licií<ínHia. 

NÃO SAHÏHEMOS DO PROGRAMMA, 

VDncheis senãoö povo? 

Se esse septici^mo eue diagno 

proclama a decadeuuia do esgj 

siieiro achasse echo em n 

ções, se nüo nos robustec 

o» de que< não somos 
no 

nezes o c a f r e s . 

Âeresccnui a 

pre tenção co 
para lorn 
recião s táSBÊÈÉÊfPofu 

li 

fil 

^ ijce 
ilõe 

m n k ' ï 

das 
dû 

elenit 
hümü—-opi' 

"de car 

VP't'S 

qiu pa-
arraiga-

a 

o 

ri 

Ainda comò-consequeiftia do desna-

to que commciieu uíí Babia^eòntra Silva' 

Jardim, lentes da # foi o ida de o a kíoc;-
dade académica, um bando, selvagem de 

capangas assalariado»-!-'vergonha* que 

, não souberâo impedir' e iíHinoi» repri» 
x mir as auihoi idades.da terra—declarou-

se em opposição u (ir. Manoel Vicioror» 

no, pedindo demtssâ^p de metnluo do 

director«'» liberal. - v 

O dr. Victoriam» é , tt*«i»a capacidade — t 

que a Bahia se WguHiiVdé'possuir. Me- eolumnas editoriaes un. artigo que ©«.no* 

\UK(> e profiMst»r uoUbilissiuio. publicis- cialmeníe i i .^ t-onsagra, fazendo sobre 

\ vijron.so, e orador A^UVUI^ Ò H i u ^ « nosso p r iw i r o numero constderi.çòcs 

tire moço, que ha bem pouco represen- e reparos que.a corista nos obriga y 
. . tni ";-» L « a üikfiitfin^ai* 

A «Gazetú !o Natal», ôtgão do partis 

do conservador da província, aao deis 

xou passar desapercebia«» o uppareci*. 

rnento dn «Hejy biica», e traz em m is 

rve a1 

os nâo podei 

s em nossas preienç\ 
tendemm nada. O que qu 

publica j; e porque os int< 

ihic>'S da dyãjnu»tia nor p 

trariar lho legitima aspiraçl! 

rá isto Voltar à monarchia. 

iíquellebontrabando só nav 

da libeijdade. O partido 

nüo cajitula diante da co 

E , cr|'ia o articolisti», 

os sectii ios do throno ha ri 

tão elegidas e de tã" fio» U 

nenhuma preterição, ueubti 

ça as fi'á estremecer jamai 

za dos !eus princípios. Hào 

rém, qtando a luz da razão | 

cer. E ia deftza nós» fazer 

dc todos os hrazileirbs. 

rente 

us nem 

Nós 

stmtru* 

ia pre-
a Re 

jiüipa-

con-

lOsfa-
^li j íW 

rumo 

Ificios 

ir ire 

i i ia s 

06 

J-

w r 

I 

ü -

é 

% 

tavko partido liberal buhiaito no con- responder. 

^res»o da cui t«, cedo se, convenceu de ' 

m,,m V w v̂w^ w 

Tudo que è polemica nos desagrada» 

SaraiL-a não será um poüt 

rernanjes da Cunha coei» o 

servani^mo intransigente 

rac*.ei* 'nacula ? E serío cW 

Nâo. A|dig-i idade n;l «-'idn {>ofc 

é tào raa biltre nós. 

Pros^uindo na leitura o artigo que 

temos s) vista,- lemos que os l ibera« 

% p a g i n a m v n c h ^ A | 
1-i u ; k 

— • • « •A 

* V1 A •. i. 



yencétão p é h di/famação, peta i n j u r i a i 
pela calumnia. •} 

Nfio lemos procuração /{>ara comes-

l a l o . "jfi 

Quanto a d i zero toUega que os re-

publicanos alirâo<.$e ao ministério cabi-

do, em vez de atacarem os liberaes que 

jurSo çxlerminat-os, respondesse as-

sim ;—Entre a guarda negra que seria 

a guerra civil, se o pnv<; brazileirofosse 

tâo ind igno cdmo o j u l o i ^o a corôa e r. 

seu ínioialr^—o a pretei.vâo dos libe-

raes, dè abofoiem o mov i í o n t o repu-

blicano, tornando i nu t i l a grande aspi-

ração iwcÍo»iil--t$títas o taes s e ^ o ás 

Überdades e regalias cora J u e 

(ka^êssa^ terra—«vai sus ditferença. 

E* verdadè que « tentativa, aluda 

quando siàcei'$t, badè falhar, por que 

vai entrando na cusiiâcleocia í è todos 

que o mal ê o thromn Deiie se divor-

cia a cada momento mais e mais a -.opi-

nião, Sabe-sa-que ã roda do nOsso 

greaso 8Ó pS!fa mque i i § irânbolbo, qüo 

COEIvèrn arredar 

Q b e grande 

K V'" • • ̂  4
 ^ " > " ' 

Não der r ubado no governo „ 6 uma 

virtude defrontar , para a qual oôo Fe 

fcode fazer apppllo como l i l u í ode Í e > 

rito. No meio todo« os erros /o 'des* 

mandosda politica roonarchica os nos-

sotmioUiros de ambos ocí partidos cos. 

tumão cahir com a sua bonra uessoa! r „ 

meoi . t i .UHb.; D i f a m a d o m 
opinião. • ^ 
-Retirar-se do poder com os mâoaltm» 

pas d * furto não é virtude rara «m notf« 

s&i estadistas ; mas entre não ser gatu-

no e ser ura benemérito da patria ha , 
certa distancia 1 | dir*Hüra as ̂ saa^mmeõiiasiOM» niTímposi>lbt 

Quando nos^ttribue o nanei de echo i n a â á o d e ^ ^a l-as sSo obrigados a surti suste-

df$mp%afÕe8- fal»a$ecalumniosas * a * 

GOUSÃS DÁ m * m \ * 

À B A R R A ; , . • 

O comaMrct^ desta provincia tem««o «miser-
vado até lw|e na depcadôaçia absolut* dt» mer-
çadode Pernambuco, e as potteas lenUUvas quo 
tem feito para libertará»recaamanto um obsta-

tilo dando acesso á vaporés das Nafta» transa-
«»'««eai* tem • tornado dlFúcillma, q ä ^ imposai-

, que por seu calado po-
u&y ter ingresse m mum porte, não se smel-
taai ,T vingam seo&o COÚ: * sarga couiplõta; o os 
fraeoa ftwuraos da. nosso cuaowrclo nfo permtt-
te*»« aqui - :abeleci<jás, fazer de sua 
«o»1« e'«?IÓsÍve carmrait.eVos oosBtefos a fre 
çaealet. • 

Alguus de^jam sacudu » Jn?o, fazendo et) 

vemos oe viver 

retbös s poimã. 
Soa entrada da vaporea de carreira tegular, 

ou môsüXí qua aqä} toquem d© passagem forá 

Agóra o ôonde d 'Eu. í ; - } ^ 
A . u • ti - - • I i > J - vape*««.^da mapit^m & ntgto da barra, 
y coiíega acba-o um cavai/tetro ttisím-^^í éu^a cc ï te t; o ueteo obsiuntio qaa ^ p ^ v » . 

*- » * X. 

, se os l i b e v a ^ píomettêndc 

a tolerância, inauguraréjp» despotis-

mo, coo te o cóllega que nüo teremos 

edm elies içais piedade do qiie com o 

seu grande homem. 
nossa indèpendenciá já ficou pateo^ 

te no mesmo artigo q* (Mereceu os repa* 

ros que ora refutamos, quando nós po> 

zemrs em guarda contra aquelle exque-
sifá «abineie r^qne tem Ires amarras no 

n e n h l í õ ^ ^ t». aluja do povo. 

sr.JoÜo ÁlíVedo não è o herde do 

i 3 de maio. Foi sempre reservado, se-

não hostil ao abolicionista. O grande 

coraçüo da patriá já se agitava em suas 

fibras mais profundas pela sorte dos 

captivos,4p elle espreitava ainda. Dau-

iao Cdhiü prla íduíS, e»ío €ítibiiSCriü' i?c 

para ãgatfal-a 0o mort»ebio fácil. 

Paranhos l i s t o u o ventre escravo, 

1' l lli iiil||1iffe uni herde em luta gf-

gantescâ - ^ p i p í i o m o t^ •imn.órtaí, e o 

^ - - jrádecid » e reveren-

isugusta do grande pa-

Alfredo subi» ao po« 

r w a : quem mk m J m i k i r é ttevenm m iïrw. j » a-da 
qa^r r e f e e ao ^ ü ^ J ^ Ä S Ä e Ä 

>; yeiiêos £mraveÍB% ^tiocj^Aiaiente 
«onni» «A«* 

via guerra contra L-apéz, sad :spoi»^ 

araguay, que se achivá am^ 3 vapor q^s t sempre mais eoa» 

fugio. 

" Fazer o 

e avá ro, q ue em 

s 

vè! casa d'ësta cidade foi uUimamenle coG3ulta-

iJa vVaaô^îs .aa Isgíaterra» sohr^ 

é f^ciw-a tlérae* 
— « « a t é M ü t í â ü f i f t 

< P t í é a p i p a t i t ^ e ^ ^ 

nhor d?sta terra. Felismeate túclo 

indicandc qufrrrao ha d e i m * v ^ 
Parece que em tudo que d í i s e m ó f ^ 

q ue mais desgostou ao collèga ^ i fallaç-

mois sem à devida reverencia djv mysstas 

Brazil aj« 

te auté a s 

triota. 0 
fia» iif«l>a «a » v i r'**<M IUI. i4uili»AIA /««IA -n" M u v v i v t v I.juc U IM 

e do consorte: Quanto ao prsmëirô © 

nosso recado está concîuido. r Nãò Ita^ 

vemos de estar aqui constantemente » 

dizer cousas ao sr. J . Alfredo ; temps 

mais que fazer; e afinal cá o et.pem aros 

ná república como a todos òs «•tHro^ ^ 

Lá (io que respeita no consqrte, têttítit 

paciência. - Achsmo-lo «eiestnvd. Ê è 

aquelle francez renega<1 o viesse a - nêr 

no?s« iütpèraííeiY seria, um;» yergoniiai 

i"* * 

çâo jà heviap&fpi lo , !n!if£auds> ao j^o-

v. rno, 'é íun^^pNÍcçdo única t h viubi-

1 idade, a u|oniaíiáK'ão da subli;ne lei . 

A H is tor ia ivgK^h» be^éinervncis ! 

De que serye^i» iafcmto, o putriotismo 

dos estadUtas sea i» |íarfi apresar as 

conquistas sociaea, ' veacendo pebs 

meios m a ^ ^ g á m e mais proaiptos os 

obs t acu l o rq i è retardão a marcha da 

civilisaç»« 9 açro 

E enJque cooc-Mreu o sr. João Àl-

fiedo uira o ioeremeijto da humanitaria 

propagan<%,| nada. Ò al^olidonis-

mo não 

ífc i l» 
seu pacttt 

ti^giatl 

correr j») 

gue d-i« 

cousa a 

primeiro ministro, no 

regente, sorrio h guarda 

o r< ideia nefasta de ver 

degraus do throriu o san-

ocRitas, «ntão a naçãé vol-

tou-lbe nê cosias, atè que o loysmo 

pol o fóra do poder. 

Desculpe-nos a «Gazela» i» precioso 

tempo que lhe roubarn s paru lér toda 

es ca descosida tilada. 

Esperamos quo seja a primeira c a 
ülUhiís. 

Não podemos alimentar polemicas. 

E' contra a nossa indahí o mesmo o 

«?r.sso pequeno periódico mal chega pa-

ra dizer aos nosso? o que vale a Repu-

blica, e o que falta a esta província para 

ser prospera e feliz; 

E* a missa o q»e nos impozenios, e 

toda nessa actividade tesvm* de empre-

gal-a no dcs#u)pcnho de$<*a ;nÍs«'3o. 

tJ 

/ecHvniaBdo que, como e^ta, siu uo laie* 
Ue iuHos, dvixnnúo a quem competir* A 

litgituia mlasàitdtf noraoar, (Jetniltir, supprWnir 
empregos » re^uscitar outros pjíra arrmmrAo de 

' * >|;prolegidos, 
Êiitretanlò. senhflr governo do fim da manar* 

chia> com o dinheiro dos muitos impostos ipio 
pagamos« e oujn maior parte ò paro paganinii^ 
a um fuuçciiHialismo eaperabiih-í 
se pod**?1a, arrancando a Cabeça dc negro, abrir 
a barra; $ esle sacrifício :̂rb*m bi-gatnenbí comi-
pensado pelo ncressimo de nossíi 

Mona todos vivemos 4as ãinfasirivj dü ii^cru-
dor f c h a m a m ao Tiiesonro* Nacional tiinlnJro tio 
imperador^o que equivale a dUer iacoiiscieii-
temente que no* o povo somos o Rei 
mos em breve# pela Republica) ; e* m- as cotidíc-
çoes couimerciaes, aerricotns o tmlusiriaes da pro-
víncia tossem melhorada^ corou devem, muitos 

o 

\ p A G n i A MANCHADA 

pretendentes à Titia vegetativa das repartições 
iriam proourar sua subsistência im\* .ndepeu-
dente e mais fefíx, culUvandu a terra, cõmmerci-
ando. explorando novas inUuátri^ provemio as* 
sim as 54ias necessidades e cotilribuhide para o 
J>em gerai. 

NSo padece duvida nue a al^rtura da barra è 
m m Uas medidas tnai> itnpoilaules q io reclama 

província, juntamente com estradai 
dagem, caminhos de ferro, protg 
tores pobres pela prizâo do gadl „ 
!a, explorai-lo e abertura de va l i» 
que possairnos ainda incultos de 
<iue iws_ occiiparcoios aos seguiut^s" uumurus-

I 

. . . 

«omm^ cstall pdftî ai(|$ tociiriar e iaiprovideaclà 

Os parUdps mõaaccbiços que sè lem alterna-
d a ao goveiHio ; desfia província conforma o ca-
prifih) de til rei nosso senhor u\o se dignaram 
ffloda dtspeasar alguns instantes da sua politica 

* oara peasáTeót-«m tâo haportanto rnelhoramen-
to, qúe^traseado ooi acressimo coosideravel nãc 
sò para a r i í jum particular oomo para ns ren-
das da província e do Estado, custará «penas 
cem coutos <Je róis. Não ó muito, quando fini-
to mais se tenv gsisto nestes últimos dois megt s 
•Com a.abertitra de alguns barreiros no seilâo o 
diversos serviços nesta cidade. 

Nós, o povo, com tantos deveres e lao pouco 
ítircitos, havemos ^ gritar alto |>ela Imprensa, 

uo i üi 

/ 
/ 

'is. 

\ 
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I "."'i 
>breo tspírHo,«ta o ^ t ó t o jJo bp&m sobre 

' f ^ í ? ^ « .tsomew<«lmp«llQ ito^McraVkUo s ^ o -, crime 
famriétó» -e «o» voiinanas; á omnipotência 

rc o aûjqitflawento individu* Hi 

«• a 

direHos. 
»se 

ada~re»da'de 
avaler «quelles 
. . . . . . , - . 

IBIO, nos dlrSe, pottee ÍKipoiia,^ôia yer 
a íenda geral Val K&a pira o TtiB8O0re,q\ial-
quei1 tfire sejaa repartirão fiscal que á'tenha ar-

poderíamosobjectar *|óe a alfandegaaugmen-
'itando sua ren4á subirá de cãtjifgoria/ ^ 

Mas o esseuelaï e o que mal* nos imtorta £ o 
prejuiso que resultapara a piovincia ü4ò«ta de-
pendência de nosso mercado; 

As mercadorias que recebemos são sobre-ear-
regadas em Pernambuco çoí» 6*/o de imposto 
de gyro ou mtÙM$ ctii- i;0Q0;ôa0>ÔDÕ. 

O commercio d'aqueiia província lucra, sem 
>?tfigero% 15*,<V nos jgMrpé lips VendeV'su j 

modos os pftta» 4 » vélbá cívilisação. 
ina ennttireçeo o espirito pelo 

, v ferdíítór coi» seu» milagres-
couquisloo os cômçôos para os eocaatob éa bem 
e doideal^nas errítoenclas do calvario—com a 
clava do seu amor e ü& úraçios de sua crua— 
áoâjrptí o sc^ptro dos tyramnos. \' 

Ú Svangèlho è a base da civüiaação moderna. 
. Em suas paginas se iospiraò oa philosophos e 

,03 legisladoroã, em sua doutrina funda-áe a cren-
ça e o dSreito, ao ciarão de suas maravilhas ca-
minha a liberdade e o progresso. 

E tia verdade, rjac fazem» è para onde vão os 
»ovos, onde não se levanta o labaro christão ? 
. . . 1 . . M . « • ' « Jl , i ! 
O 
Vegetâo^ aasentados^sobre o chão do despotismo 
e descem fatalmente aos abysmos da barharla* 

Onde está o evangelho, es lá Ciiiisto. Onde 

•</i)0:000$ em 4:000 
Temos portanto 8i40.'OOO», que seduíi 

sos, ! ípariidtís entre o commercianíe -e o 
. ^ # * ' 1 m. ^ A _ ^̂  . m < « . - ah a» 

nos-
còú-

s Mio : seria^Mtlf^fò O^BSOS sentimentos e a 
todas as nosMwswrions tradições 

MMIf ibafldonarmoa 
trigas mçs()iHoba\e^fotst£s9 a politico que tudo 
falses, corrompe ^^èstròe/, ò tempo de envi-
darmos todos ; estòrfos pelo levantamento da 
térrtí que ttosenrolemos a nossa 
bandeira i soou a bora da luta ! 

Nem mais um dia os velhos moldes, os circu-
los de ferro que nos embargão os passos ; por 
terra todps ò* pfiHteffios| todos os preconceitos 
bastes* todas aB Instituições anacbronicas! 

A rateia exigé qui^ nem mais um insiante nos 
conservemos uas condições anormaes para que 
capsicsamente temos sido arrastados. 
. todos os negoeios dó estado tem intima li -
gação com os nos >es; quando eítes tem má di-
réffiçío, os nossos tâmbem ; logo todos nos temos 
necessidade de imptrisional-o àos seus grandes 
destinos, de intervir com o no»so voto na sua 
direcção politica c economíca, de exercer do um 
modo digne; todos os nossos direitos de cidadao. 

úxuúâór \ e que sem a iiiíporisção aprovei r^ito; 
tão áò metcado dfe 'Pjeriiamfrucô- ;'- - ^ 

O quê-'"vate dëanie d e s t a à insignift* 
eanfó quantia, dos; magros 
mhm aetuatmentè a p; ovinia,, sobro as iftèr-
cadoriá^ vindas de Pern*mbtico'? ; 

-.g mribiüúi forcà'dfiè.a.'àbnr ifãú^desta fout« 
DE ÔESFÀÍCÍIÍ?^^ AÁ ^ N Í L Â S : ? 
^ao—Estes -tííais í m e v U r n ^ . ar-

ipos os. espirros nó espíéndôr do htíài e do di-

ilnnnto mator for o imp??ffo\lo Evangèlho n?tima 
sociedade/ quanto mâis oroximâs ao sol ús.Btfr 
Novis '.estiverem as massas populares, —mais 
lushbrarite será a cm!lsaçSoç inais - assombrosa a 
grandeza''dês povos, mm m l ò q circulo de su-
as liberdades? 

Entre o ehrlstianlítóíT è o povo{ disse uni e-* 
idquebte bfepc da Bn^sa, ba uma velha alíiança* 

recadadoé' -aquf;.. á : iíifilo:-ãe impoatò' ; "que dôitf da Incarnação.. 
sobre. ás .mercadorias : recebidBS^^-drréiçurá^.^.pensamento do eminente prelado è^ptica 
'jieando ainda. coasláer^*s' — - — > 
.mcfe\é e ao fiònsGníí!| 
direitos 

der-se aos mesmos poutoâ de apoio, todas as 
vezes qite Ihfringe csua i^i oiv por uma v.Justift-

-eaveí inarcint mrpor uma errada OOÍUIUVÍWU-
sSo dos-síK» deveres dvicos? ou por uma maí-
yàdíi;pressão do governo, o .organismo dosmah* 
teilárse. àolíre um tça^Hioruô, um embaraço. 

0 progresso para sor inimediato o fticundo 
4eve surgir dos esforços de . todos; Entràtanío 
vemos lio noàso páix xm homem, uma famiiía 
previlégiada, pensa mio por todos, empenhando» 
áe ésa nuiiiücgr todas as-inteliigeucias, exercen* 
do um absolutismo desfàrçado, .sacrificando o « 

: ô s ^feilicá* 
aí?i 

importação dir^eía 
lares. V X 
>r í^M a^ra aio , tios t ê í ^ - ô Ê c ^ l ^ 
Icbnór^^^ ^ t r ^ ^ ^ ^ M í ^ í r â . es 

.•L-̂ íliVí. '••.ft -.: 

pagar 2o/® de 
iiambuco^ como intemedfâri^4ià tenda de 
sos generos\dc exportação^ çuminlssão po-
demos avaliar em 6O:OW:OO0$ caléuiandu èm 
3:000:000$ os 250:00® sàcco? de estucar e 90:000 
fardos de algodão de n^ssa produção annual, 
servindo de base os baixos preçosída safira de; 
1888 a 4889. 

Teríamos Mnd^ dc nõŝ 'referir--*a guitas outras 
vantagens se não fosse mais que bâ^tanle o (fue 
liça dite, para provar, a justiça M üjedida fcque 
leclamasíios, -

Tudo isto se conségtiirá̂ ^ poíL 100:000?000—taK 
vez m.nnos/ • ^ • ' . ; v 

Se fossemos companheiros de viagem do tiovo 
presidente, o Sr. Fausto Barreto, mostrar4hé-d-
amos o que é actualmente nossa ba) ra9 e élle ha 
Made ficar convencido dé que, se elfa è hoje 
de tão ijifficil pralita, seria com neíjncnu traba-
Iho, «utraúa franCa para um dos ínelbores, anòo^ 
radorós que possue u Brazil. 

No proximo pumero nos occuparemos da 
estrada do rodagem dê S: O. 

A. S. / 

i» è put este motiVu, qúo o íriumphs 
^ ê í M ^ ^ j ^ è certo e inevitável, 

" " ' i e â s é s ^ fa&M ttfeí eternas 
m 

frouies dds «arír/rís, 
o iábfo de todas ^ líaçpes.. 

Em to&pificaa^^pbndições, pois, a çatria bra- ' 
• i W t í f i - . - o bandeirajdã repúbiiçar Entré 

a ^rôjioã chrísía è a unicàf força viva-do paii, 
dé gràndezá nacional que não morreu 

aiuda> uíUçíír flbra paípiiante n-um.. orgaiiismu 
gigante, envenenado pela corrupção imperial. 

Tanto melhor/ 
:: de:u.m PQVO iudràriadopela monarchia, 
^ esmagado peio guante de ferro da poder pesêo-

ardente e a sédè da liberdade, universal a 
éojispiraj;âo contra a íyrannia. 

Afinal, a consciência da dignidade humana 
despertará todos os estímulos, accenderá a 
chamm^ sagrada do patriotismo no peito de to-
dos òs cidadãos ; ò passado, que è a monarchia, 
Entrara ptfra a noute da historia, e a democra* 

/cia, que é-ü rainha do futuro, levantar-se-ha bri-
iliante sobre o bórisoute social, virilismio os 
caracteres, illuffiinandò todas as convicvões,. sal-
vando a nação péla Hbérdade ë pela reíigíào. 

í>, Jí. 

t wiu uww viuwuu w t 

trm homem/utha famiiia previíegiada é cqjpi 
effeito uma cousa perniciosa, lastirnavel, poróm » 
muito mais é ainda èncontràr-se quem não quei-
ra ver que é d4ahi que nós vem a exterilidade 
das forças'-empregadas; a deslealdade, a.descon-
fiança, a falta do estimulo, o iudifferentísrno, 
emfim^ pçiô iwm ou map andamento doa nôgocios 
do-éetado. r̂em ràw^i^ástóè • mestre dr,To- r 

bias quandoàfe m leu fivrflWQtjestôes Vigentes 
que ião vè ein que sé possa defender com van 
tagejoft un̂ a instituição, enjo ftenor defeito tem 
sido derramar no espirito nacional um grande 
desanimo e como-que o iedio mesmo da uma 
velhice precoce ! 

Nâtal, 7 de Julho de 1889. 

Lu$to$a Camara. 
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0 CATH0LIC1SM0 E A DEMOCRACIA 

Ubi Spiritus Domini 
ibi-libertas.-' 

E' uma verdade inconteslavel, uma affirmaçao 
que assenta sobre o granito da historia : ü chris-
tianismo e a democracia silo admiravelmente 
sympaticos e bariRonicos, são èios do uma só 
cadeia, correntes—que vão perder-se n'um 
mesmo oceano. ' 

Prodamafido aJgualdade do todos os jjomens, 
pri-tfmdo a fraternidade e o amor em nome do 
eterno creador dos mundos, a religião do imma* 
cnlado Na/areno desfralda a todos os ventos da 
torra—o pendão gloftnso da liberdade universal. 

Fé qno signiJjca, que synlhetisa o ideal demo-
cratiço—senão o imprrio da libenlade ein todas 

suas múltiplas e briihantissimas manifesta-
VOfS ? 

Qfieirào h\\ nân os o. scepticos do 
ÍÍÍsecííli--, n doAtrinu puríssima de Subuzé a 
üiâo ft cuuda do progresso e da liberdade. 

«OVO RÜWO 

^ Dia a dia vai so erguendo o moralisando o 
espirito do povo. Acçeutua-se o movimento que 
ha dc nos levar a uma ordem social firmada em 
melhores jiases, e a uma existencia mais çompa* 
tivel com a nossa dignidade. De todos os recan-
tos irrompem as chispas que tem de formar o 
raio destruidor das diííiculdades que nos servem 
de embaraço á marcha evolutiva. De todas as 
partes traz:nos o vento da democracia umas no-
tas harmoniosas que nos prenunciâo o advento 
da confrateriiisação americana. 

O povo braziiciro cançado de soffrer os effei-
tos de administrações «ppressivas, incohereutes 
c absurdas, prepara-se para uma luta seria c re-
líeclida, 

E nós. oS nurle-riugrandenses, devemos ospe-
rar que o 'mana noscaia do ceu, muito embora 
nos lancem a peclui de fracos, de idoiali as iu- | 
conscientes do absolutismo ? ! 

~ Em nome do -Bireciorto 
dã Província, convidamos a todos os nos-
sos correligionários, quer da Cupifal, 
quer do interior, a se reunirem no domitt -
tf o, i 4 docorréntfh na residência ào ci-
dadão JoÕo Avelinot no largo do Dom 
JeiWy Bairro da R i b e i r a . 

" Nesta reunião devemos trj^ar e resol-
ver sobre assumptos de imporlancia e ur-
gência para o bom andamento e progres-
sos da propaganda democratica, e espe-
cialmente proceder à eleição dos candi -
datos que o partido apresrntwá ás pro -
vimas eleiròes geraes. ^ 

Qnsesquer que sejam as IIOSMS força», 
por pequmov c limitados </ue\fjam os 
nossos recursos, a nossa honra uos im-
põe o deiíer de a/firmar solemnemnnte as 
nossas cmvicçôes em todos os terrenos. 

klojserá ao mesmo tempo o cumpri-
mento de um dever e um completa*des-
mentido aos qtie duvidam. 

jSaial, P de Julho de 1880. 
DR. 1*EDUO VBI.ii«>. 

•OOOG&OO 
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, ' Cut̂al 'l̂ fi -f Iî irtíi JÊ^J^ i 

TRANÇA redemptora i paíria IIUMOÍL^I I^róes » 

as .nações todas do 'mundo sugarant <?m teu se!o augusto» ó 

nièe fecunda* o ieile purificador da Liberdadç ! 

xá* a grande,romaria .ao ^ - b r o do , a<jue'h íe«r-a-

aüiva e GOII^rosa, que IÍOS- ensiitoir a soletrar a 

IJ;í mais-sybliftje' c .heróica revolta qu&.U íueram-homeas con 

SI 
I 

f 

t * 
í 

.1 
i ! 
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V 

Si 

. - • arrâuea? do lá ÍÍÍ̂ VUÍS desgraçados 
lhos, porque os- hcueflcios- dá grande e santa revolução de 89 v { . ^ • í 

: ; é este" facto à primeira vista Ião som impo: ía^cin um* 

. ... , 

í í 

t • 

na o os, conquistaste só para tu Apontaste o caminho 

da justiça a lodos os povos da terra disseste aos oppri-
< • * 

midos : — erguei-vos; o futuro vos pertence !... disseste aos 

oppressoresT; — a tyrannia morreu ; os homens são irmãos ! 

Toda vez que a íamilia'humana geme na oppressão, 

afflieía sob jugo dos déspotas, qnem primeiro acode em au-

xilio dos seus direitos,para morrer coberto de gloria^outriuju-

phíu eutoaiido os hymnüs da liberdade, é aqãçlie povo sublime. 

O s que soffrçm olham Kcmpre cheios de esperança p a r a 

a grando reoiibCca^ porque a espada dos seus guerreiros; o 

sangue dos seus marlyres, o prestígio dos sons g>nios* tudo 

n ociá «smIimith nríiniíilít a é:.i'tUiCftitüf, UUilüüO se trata 
O , «- ».»•»•«,«»{ »• V•• ' ' ' ~T ' l ' * * - « 

de afastar um estorvo H causaria hurnaniuaAe. 

— U DE JULHO — 1 Essa data resumo t> rsfurço 

cuinuiado dn séculos de riôr, o anceio angustiado de m a 

jcoíí» imanto intolerável fazendo explosão na scena da historia. 

O espirito moderno linha fatalmente de f.wcr c-npçâo 

atravr.* da vrlha rocha do passado ; e foi ua «"rança re-

bentou a cratòra desse Vesúvio santo, cuj.í > lavas não 

* ifiSo, mas purififaio» 

i ; p o r i s s o que h o j e » o i h * - vauios. m p r i i s a i m - í i í o , i a -

ca o ÍBÍCÍO de uaia VIDA uová J)aja iodoã Cs povos da terra. 

O que_ t é derrocon a 14 do Julho de 1789 foi o passado 

tocebrôsb c despolico ; o que o pcvo; de Pariz arrancou dos 

calabouços da Bastilha foi a alma da? nações agriihoauií peto 

.absolutismo dos reis,í 
- * "NI • 

5ALVE, FRANÇA ilEUOlOA ! Fillia dilccla da CivUlsar 

xlo 1 Estrella do'occidente ! Maò do nosso espírito! Rc-

demptora isnniortal da humanidade ! ! 

I > AWAY í 

i 
ii 
i l 

Q a UBERDADE O sol rápido vança 
IK' nova !u?, tingindo os horitnn',: s; 
Filhos do Novo-Muiido, erguei as frontes, 
líra/il, è tempo de imitar a Ff&üça. 

Dc lirasaiiça o hatrsl j.i vop.i atÒA 
I\'jos inares soniitrios da descreiiça... 
Tu rs livre dft suais, oh patria immcnsa. 
i ara suster u JJÒSÜ U UNIA c ÍOA. 

Hasta <le ombustp, a ífé-ia cam^r.iÜLa 
íí;i de ao >.!;•(• ccdrr ropubli-.-air 

as ?M»ura.s cadcias da 

fía/ur nnüíarciiia s^ula vur/.i-* 
o novo .«Mi-snís o - Soberano, 

<I I . MM- J I 

u nyiiai.' lulia«.>oi -i - « ( 

í 
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2 A'HEPUBLICA . I 

SILVA JAR DIM 

Esperamos nesses dias u visita de Sil-

vai J a r d im . 

Este solo natalense, que ha 72 anãos 

bebeo o sangue do patriota André de, 

A l b u q u e r q u e — o s inc t ro e i ngênuo co-

ração que só deixou de piítear pela li-

berdade dessa tei ra. quando a espada 

assassins lhe atravessou o pett's de ma r * 

t y r— vai agora recebei 'o gu i nde tribu-

iÍo da repub l i ca . 

Vamos vôr e ouv ir esse h o m e m ex-

traordinário» que soube elevar à propa-

ganda republ icana a u-sna altura tal de 

abnegação e de Ueroysmo, que o seu 

n o m e echôa de u m o ou ir;» extremo do 

nosso vasto terr i tór io, entre os applau-

;.pps enîhfisîastas e a admiração curamos 

v ida , q u a desperta o patr iot ismo mns-

í çu lo , i ndomi to do incomparável t r ibuno , 

• A l buque rque t inha o instiucto, a as^ 

p i raçaõ ingénuo e s imples do ídeial re-

pub l i cano . 

S i lva J a rd im te n no seu 'poderoso ta-

lento, sys lbamatr íado com clareza e 

cidez admiravei? g nomprehensaõ iu» 

teira o comp le t a do que è a Republ ica ; 

e sabe transrni.ttir como n i n g u é m , ás 

massas que o escutaõ entre applausns 

delirantes, c credo sub l ime do seo a-

pcstolado. 

E l le iras no é loquente agra: i-

deza de süs aírnü, g u e encerra tudo q « ^ 

possuo de forte é 'kr^r ide o "pníça i* d i f 

patr ia . / 

D a virtude rara do desinteresse e d « 

abnegaçaõ fez elle ü m c ^fto à que de-

dicou as forças todas do seu espirito de 

patr io ta . * 

Po i s , 6SSt> hoír.íTfi assombrosamente 

infat igável , q ue nem oin instante na sua 

v ida soube o que é f ràqufZa, qoe sé col-

locou tão alto que attrahe todas as at-

lenções. co lhendo bravos ou affrontai) do 

per igos, vem v is i tarmos e trazer-nos a 

palavra consoladora e esperançosa da 

Repub l i ca . 

Por carta d ir ig ida ao D r . Pedro V f l ho , 

Si lva J a r d im onnune ia a -sua vinda .-por 

todo o me? corrente. 

Pretende visitar, «iem da capital , on> 

de fará ^ ou 3 c o n f f i ^ c i a s , algumas-', 

cidades do interior, que E-e^ão igu.ifmen* 

te o prazer de ouvir a sua palavra ca-

ptivante e e n t u f e » 

Oppoi'luní'íne|Mt* í .vjsafemos aos nos-

sos correl igionários o dia da che gada e 

o p lano da excursão do (K nodado ti ibu-

iio repub l icano . 

A macula da visita exploradora do 

Sr . Conde d ' E u , se por desgraça elle 

vier insultau com os seos m i lhões de u<» 

su»ai4fr a fome e « mise» ia desta infe-

liz populaçaò , »sera compensada peta 

presença do i l lustre bruzi lcito, que anda 

apagando n rasto .do -odioso/ íiyiutuiMy, 

lexai«!«1 á consciência do' povn , a cons 

vicçaõ republicar)», Ci.mo a teín radic.-ida 

cm seu .'gronde.-Cj^iM&Ô patriota. 

TtRADENTES 

Foi assim que as justiças de 1). Ma-

ria condemnaräo o protomn.ityr da li-

berdade brazileira 

districto do Bio de Janeiro (Campos) o Dr. 
Nilo Peçanha. 

•»ooäjjooi 
t 

«SENTENÇA CONDEMNATORIA» 

...itPortanto condemnam o rèo Joaquim José da 
Silva Xavier, por alcunha o Tiràdentes, alferes 
que foi da tropa paga da capitania de Minas, a 
que cora baraço e pregão seja conduzido pc^as 
ruas publicas ao logar da forca e nella morra 
morte natural para sempre, e que depois de mor-
to lhe seja cortada a cabeça e levada à Villa Ri-
ca, aonde ein o lugar mais publico delia será 
pregada em um poste alto atè que o tempo a 
consuma ; o seu corpo sorâ dividido em quatro 
quartos e pregados em poste;- pelo caminho de 
Minas, nositiõ da Varginha e das CcbuuUs, aon-
de o réo teve as suas- infames praticas, e os ma-
is uos sítios de «piores povoaçSeg, até que o j 
tftmpo também os consiirna* Declaram no r èo ia-j 
fame e infames secs filhos e netos, kndo- os, e j 
seus bens applicam para o fisco e camara real, í » 
a casa ern quo vivia em Yilía-Rica será arrasada 

i « salgada, para que nunca mais no chão se edi-
| íique, e, nao sendopropró, será avaliada e pag 
: a«.? sen dono pelos seus confiscados, e'no mesmo 

chão se levantará um padrão pelo quaf se con-
serve em memoria a infamia deste abomínavel 
rèo.» **-r '•'•"'••••• • 

i n f a m e ! in famo em seos filhos e ne-

tos foi considerado pela bisavó do im-

p é r a d o r o heroy que sonhou emanc ipa r 

a sua.pátr ia do j u g o do despotismo í 

O requinte hed iondo do "esquurteja-

rreoto ! â raiva vandal ica nié contra o 

tecto h u m i l d e a t » afêrigoú o héroy são 

chaga* m a«s efca i r i §u r 

m aírria dos t^ i iemrs; j i * -

Sabemos c o m o elles receberão Pedro 

i o ao toque de f inados, quando aquel le 

d tsno in foi áffroniar a paírla generosa 

d*» giaftde Tiradenies. Estamos vendo 

ho je como o sangue dü victiir a vai fa-

zendo resurgir. cheio de uma energia 

indoí í iavel , o pene imeato patriótico que 

custou ti vida ao immor ta l sonhador ! 

O passado cruel , quando rios legou o 

ma i tyr io de J . J . da Silva Xav ier , não 

cuHtaVii que a .-posteridade agradecida e 

reverente traiisfor»r)wsse em altar a forca 

infarriMíiie, e mudasse em upotheose o 

suppl ic io cio heroy. : 

Quereis evaiiar a gr«de2a;< a elevação 

e a tempera daquel le coração s ub l ime ? 

Q u a n d o os juizes algozes, na sua sê-

de de sangue , inqu i r i rão de_ Xavter o 

nome dos seus cúmplices, acreditando 

que a delacç-fto coubesse nos moldes 

daquel la alma previlegiada, o heroy 

respondeu — n ã o lenho cúmplices ; se 

o que fiz è um crime, o criminoso sou 
en só ! 

O u os» brasileiros tem o espi> i lo mir-

todo v 'ccrro inp ido por urn século de 

servidão, ou no i n t imo do pr i io d e v e m 

ler graviido em caracteres immortaes o 

nome de Tiràdentes ! -

-

Para a eleição senatorial a que so tom 
de proceder, pura preenchi mento da vaga 
deixada pohi morte <lo conselheiro ocia-
-viano Roza, o parti ti republicano de Cam-
pos orgaimou a setfuiu'.o lista piico : S;U~ 

j danha Mat inbo, Ubelino <io Amurai. ílan-

j-iolo 0" 

E' tal o numero de adhesòes que cada 
dia apparecem, engrossando as fileiras re-
republicanas,que difficil seria registral-as, 
souúG pequeno o nosso periodico para ar-
xjhivar a íégmo de brazileiros de todas as 
ciasses sociaos qne abraçSo a patriótica 
bandeira. Entretanto como não deixa de 
constituir um elemení de propaganda tor-; 

nar conhecidos os progressos da ideia, 4o ' 
menos no centro da província, ondé às no-
ticias de fora dificilmente se divulgão, 
vamos proximamente organisar e.metfco-' 
dizar este serviço. Os embaraços dó'cd£íve-
ço nâo nos tem doixado tempo para cni-> 
dar simultaneamente dos tantos e tSo va-; 
riados trabalhos que exige a ardua em-
preza a que melton&os hombros. 

ÍCfeCGfconaoo <lo Pará uns íblhetoa níti-
do e iuxuosarcoríte impressos, contendo o 
eloquêoío discurso com que Quint ino Bo-

i cayuva agradecao aos dôiegados do con-. 
a gresso republicano a sua eleição de chefe 

do partido. E ' um niuno precioso que o 
Dr. Manoel Barata, um oorrel igbuaric do 
grande merecimento peia sua dedicação c 
pelos serviços, faz ao club republicano do 
Pará, sociedade benernerita de que o raes^ . 
mo tír. é digno e zeloso presidente. 

Agradecemos a remessa dos exemplares 
recebidos, e felicitamos o i l lustre propa-
gandista paraense por mais esse concurso 
á divulgação de grande ideia. 

O ministro da íazenda vai romear uma 
comissão de trez empregados do thesouro' 
para íiscalisar a distribuição de soccorros 
ás victimas da seco? que tem assolado as 
províncias do Geará, R io Gçando do Noret 
e Parahyba. 

•—«o» — 

No «lia I o do corrente, coincidindo com 
a publicação do nosso periódico, appare-
ceo no Bio ue Janoiro o «Correio do Povo» 
jornal republicano de propaganda, sob a 
direcção politica de Sampaio Ferraz e Cha-
gas Lobato, com a collaboração'de muitas 
illustraçoos e talentos do partido. 

E ' ta! o valot- moral e o prestigio da 

briosa opposição que m o v e o grande 

escripior Fluy Barboza contra a recente 

submissão dos liberaes, que não tardou 

que por aqui se espalhasse o falso boa-

to de que o eminente redactor do D i á -

rio de Noticias enfi aquecia no combate, 

fazendo crer n'u«i»a eaptui;syfi ,; Esta no-

ticiasse, i>or um lado, é u;na falsidade 

— b o j o completamente desmen t i do— a 

respeito da inteirez.i do aarnoler do il-

lustre braziieiro, é t ambém a confinoa-

ção d ) rouito qne elle Valle, e do receio 

que insp i i âo os profundos golpes qoe 

d iar iamente vai / ibramJo a sua peima 

patriótica e inspirada. 

R u y Ibtrboza cont inua no seu posto 

de h J m a , na defoza da soas ideias, COM-

demnando o mi l ix ismo e dizendo c-ot» 

leddade e O nczu o que pensa da silu-

Homens taes, «m qu .dquer tori-eii.» 

que comíjatâv., são SOÍOJM-.; respeitavois. 

i gel Pestana. candidato gera 

pAghta manchada 
' • f f* 
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A REPUBLICA ß 

Desappareceu da imprensa da c o n e 

o ConslUuccional. orgão do sr. JoDo 

Alfredo e da guarda negra, q ue vivia 

a té bem pouco u m a vida folgada e mi-

lagrosa. V ic l ima de u m a terrível anemia 

nas suas colnmnas pagas, o infeliz de-

finhou, m i r rou -se, o nSo houve geifcv de 

salval-o. 

E m compensação a Tribuna Liberal 
vai de perfeita saúde e engorda a olhos 

vistos. D h » Gazeta de Noticias que as 

*uas publicações rendosas começâo logo 

na pr ime i ra ' pag ina Nüo tem mãos a 

medir . 

Têmpora mutanlur 7 

vio-80 atacado pelo tir, Oliveira Pinto, que o ac-
cusava do ler ido bater intrmamente fts portas 
de Vassouras. • _ 

Sabeis como respondeo o díçno moço f r»-
tranhoii, sem rancor, a Irumerecida impntaçao, e 
terminou assim :«Ao brioso eleitorado que cons-
lUue na província do Rio o redncto noderoso e 
convoncido da nossa gra«dc ideia direi que a su-
bstituição do meo nome pelo do Dr. Oliveira Piu-
lo é um acto de justiça. Esta tainha sincera ex-
pansão de consciência lera ao menos o grande 
poder de apagar um sentimento que jamais deve 
fazei' palpitar o coração do um bom republicano«. 

Onde lia desses caracteres nem tudo esta per-

dido. 

— aata>T—' 

O part ido republ icano de S . Pan lo , re-

pel indo qua lquer accordo ou Iran&acçJfc* 

com os monarnh ig las , vai apresentar co~ 

m o candidatos nas próximas elesçóes 

j geraes, os seguintes nomes todos varila* 

Recebemos do ta lentósi 5® anr is ta de , j0snn>ento conhecidos ; 

d irei to , o s i . Braz de Mel lo , u m no- 1 — f o d i sn i c to — R a u g e l Pestana 

grandense q u e , mesmo longe d o torra o | ,_4<> < — C e z a r i o l l o U a 

natal , tem para e!!e os seos melhores 

nei isàmentos , o discurso que , corno o 

r i do r do d u b repub l icano da acacerata 

do Recife, proferi» na chegada de S i l i a S 

J a rd im . . , 

E ' uma pequena poça oratória, pal-

pita nte4dc ardor j uven i l e fremente de 

enthusiasmo. 
" * 

conteúdo, que deve ser para a sociedade Norte 
Rio Grandertse o Evangelho civil, onde o cida-
dão cada dia deve ver, sentir, esclarecer-se e 
compenetrar-se da verdade democratiza, que 
deve encontrar uma for tale»» em seu patriotismo. 

O sr. Revy qúe anda pelo Ceará ás voltas com 
eleita A chronlco açude o celebre e chronlco açude do QuUadi, quet lho 

leni rendido uiultos contos do réis, e m * ainda 
não rendéu uma gotta digita a provmtis, n:u> 
è somente engenhei? »! hydfauHoo, 0 lamoora um 
valente eabo eleitoral. w 

Na ultima eleição senatorial quo se effectuou 
no Cearô aquelte estrangeiro faiiou aos cidadaos 
seus subordinados au pipineira do açude no^ 
seguintes termos : —Os srs. têm plena libcrdnue 
de votar etu quem quizerem, com 0 pequeno in-
conveniente de sci "Mif;\Hw4îBôote deiiïiilido a-
qtteiio que não votar com o governo. -
' o -&r. Revy éa-se cíw o imperador, e amigo rto 
conde d'Eu, feifa 40010 quoin pode ; tara as coi-
tas quentes, vai tondons 'mangas de tora. 
fríção ideia no reinado de (iaslão o qu« este ho 
meta não faria eut materto eleitoral 1 

c 

4 — P i n h e i r o Machado 

—T 0 « — G i m p o s Salles 

€ —P i u de i í t e de;-Moraes 

—9» t — M . Prado J un i o r 

Não a-So ainda conhecidos «>s Candida-

tos de 3 o e €>c districtos. 

Foi apresentado ao Congresso Argentino 
o projecto de uma estrada de ferro inter-
nacional, entru Büõüü* Ayrés c P er&am-
buco, passando por Consentes. 

O Correio do N a t a l , not ic iando o ap~ 

pareci tnenio deste penod ico , tei-o em 

lermos delicados que nos penhorão , e 

eom uma perfeita cortezia que .cordia1-

ro de 1 de j u l h o lajnbern acciisa o re-

cebimento da Republica referindu-se ao 

nosso p rog r amma . -

Igual noticia dá o éorml ao tovo, u m 

dos campeões da imprensa d e m o c r a t a 

do Reci fe . 

Consta ter sido p r o i b i d a a venda de 

jornas s «as tmmediaçSes da Escola Mi- j 

l i lar d ^ Pra ia Verme lha . 

Rea lmen te as folhas^ andão dizendo 

uma&couzas sem pès oem e a b e ç a ^ q u ^ 

de d i lu é u m santo» q u e a r 

ca é quést ï íle c«*rlissum» praso e ou^ 

iras falsidades q ue a mocidade inexpe-

riente da Escola Mi l i tar pode lè^, conta: 

minandose. , 

U m tclegraphista tia estrada de fern» 

nffleza, em S . Pau lo , recusou u m tele« 

i r ammn onde leo cheio de horror estas 
««lavríie : Ahíi ivo a monat chia ! viva a 
t - • 

A «Gazeta de Noticias» nas Cousas poliltcas, 
artigos raagistraes devidos à pena de 
Ferreira de Araújo, diz o seguinte •. 

« A nuestãô de fôrma de governo osià jnlgada . ' n n nua nü (rnVfiriIOS 

republ ica . , 

Fie» na proposta para c o m m e n d a d o r ; 

e me ie re o pobre d iabo. Outros tem M-

de castigados por mu i t o menos. 

nu balança cu, ~ . „ 
caminho desbravado para a unarcha tran-

qõpta Ua democrata». 

< áábendo ler, eom tino ádmiravel a mar 

O Sr . min is tro da guerra mandou sus-

pender o recru tamento , por estarmos 

Hi) t pocha eleitoral. 

Q u e m nâo votar com o governo nüo 

egue logo para o xadrex, fica apenas 

urado. 

« . « d o s a c o n t e c i m e n t o s no oon-
iuncto de circumstancias que escaparifío 
a outros, o nótavel publicista, cuja palavra 

«1 _• _ NA MMAI<1/% NRT NRT 1 

tanta i i i faHncia u i r 

dos «eos compatriotas, comprehendeo cedo 
a grande vontade e r*So receia pmslatnal-a: 

- Façam o que fizerem o advento da re-
publica j á é inevitável, 

SALDANHA KâMKHO 
• 

(Da colurrsïia repumícana do Pais) 
«Do nosso venora-vei chefç e pregado siu'./o 

recebemos para publicar o seguinte artigo : 

AOS MEUS CO^CIDADAOS: 
! 

O pcjacio e 0 povo estão definid«*. 
Cada um, por tantos a seu posto. 
A kii rra. aos republ|caft<» «aiMiitue a parte 

^ è s e M l M p^g^mHWÍ1^» aiânisterio.; 
' A guerra 'franca e cm acção à monârchia esta, 

pois, assentada nos arraiaes do patriotismo e da 

^ Ã l f o incio indirecto è admittuáo pelo actual 
ministério, para chegar o paiz à realidade de „ 

suas aspirações ! . . . 
0 partido liberal, pois, que se limita as aspi-

rações do actual ministério, è o parodo da 1110-
narebia, mesmo que seja absoluta. 

Era guarda, pois. , . 
Temos diaut« de nòs um luimigo audaz e in-

sidioso. . 1 1 
A união ibs republicanos basta para levar de 

vencida esse inimigo traiçoeiro. 
E' tempo da frauqueza do patriotismo, bejam 

francos todo» os hrazilc5.«». _ 
Sim, ou não peia niouarchia. 
() mt -.o ou o povo. . .. . 
0 conde d'Eu ou a liberdade, a uidignidaíle 

ou o amor da patria. ^ 

Parece-nos chiado o momento da acçac. A-
vante, republicanos SÍUWTOS O honrados; ;ivant<? 
o patriotismo. ' :: 
• Estamos-em nosito posto. 

-

^mn-iio Ferrai, o syini,..tliico e talentoso 

o r r e S S i o ' q a c tanto ie ^ M u m ^ 
levarao nobilíssima dc seu caracter, acaba üe 
Vile r un desses actos que o coraçao do povo 

c a conio um consolo o um estimulo, 
l o i i o degradante com que o atordoa», 

V. . f. .f. l,n ..-ltrÍOl SlttO, fi HUC OS 110â-

Î ' ^ t u ^ s t S o coiTompIdos se acham, que nao 

prévio p rac-d lda l o 

N.issouia J, tini^au M«|̂  r { sentido 
que liem uma pala\ia tsueve a i « i ^ 

;'íi|iirll<' eleitorado, s( ado ta 
d l do 0v>. districto do Muiao, bawpaio rt rraz 

Na «coluinna republicana» do Povo, jorual do 
gerido, lemos o seguinte : «Recebemos do nos-
so confrade e chefe na província, Dr. Pedro Ve-
lho cem folhetos consagrados ao partido republi-
cano Norte Rio GrandoHse, escriptos em estylo 
primoroso, linguagem brilhante .1 energica ; en-
cerrâo teílas verdades annunciadas com critério 
e elevação de vistas. . 

Cada folpeto contém diversos capítulos com w 
seguintes títulos :—«O partido republicano no 
Rio Orande do Norte ; »—«a acta da reunião re-
publicana de 27 de Janeiro de I08IÍ;»—«bases 
para a lei organica do partido republicano na 
província, provisoriainonte em vigor atè que o 
congresso uxe o codigo dlíiniíivo do partido ;»--
e «o manifesto,» b<>l!o na foi»ma ^ mais bollo no 

Rio de Janeiro, 12 de junho de 18H0 

JOAQUIM SALDANHA MAIUNHO». 

COUSAS DA PROVÍNCIA 

fi£»trada d e 

No n-iniero prissíül >-nos ;.cc«ipainos bar-
ra que é caminha <•!<. ru- ^ '-àu, e bgeira.ne ^ 
mostramos os grand** i»,Hieîloi.>s <1"«' «os po-
dem advir de sua aboHora, 0 ,.r.,wMto 

Cumpre-nos eut.-etanm !;Z-r atnu. a r*.̂ n«-' o 

o seguinte : »«g=.«*» ' " ^ 
não e tanto a Cabeça th n w> co n 1 -
»A«, recife que Uca "o ' « ' < " V-? 
xa-ioar d»s peqniMiws ui. e « qoe •».m u.» 
a entrada da barra 

Uma boia da Cabe. a .! ; IL UMU B -a 
ca de dynamite, ita Haix-uh u ,'11' ;! 
no canal e a oiborssaçào do mo-ro, ale a Limpa. 

P i* 
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' " ' fi 

eis pm:a preparar ^ 
i o co fc i r t ^c ía fe i i á^y ta^ hò ajie dia rlsoét 

i S à nos occoi-
pai'a©-o»T" 
Á aiwírtg|i_ „ w l l l U i U-

- E # ^ ^ e , ípíarsr 2k serjijn Yi»oiro 

ae ' 4a, ãòaiíilift; énv que 
yegeta, dê íne<lt-daà 

Os caroiri^ ^ a i p r ihtíij ior «3o o compíe* 
menta da ^para não flcàrem clr*-
cutnsci4ptas^^tsí3capna! as vantagens da itn-
pTTíaçíio directa, pá|á fjue <ile!.iüi' ROZ«í tóda S ' 
jptoviucia, fü2-se mfeter a alieritiríi fí j estradais 
quô atteíidnsn as ritíise^ída.íeií ^ i o ufônõsiaàs 
principies localidades tkííiimíílíO.- > - ' 

Se ao? d í s a l v o aos 
:narginnes'da W a diffl-
cil a àttiwyüií cofü està>idaíb, m sçrtâo ' 
è elkt qaasi Impossível, ,par v a n t e s '-
de vencer já no ícrmo da a travessia 

dus morros. ^ ; 
Fel cooveiicida disío qrie é população, quaâi 

ísjicira reclaoiaa« do frovernò da 'orovincia, a 
cóneu iícçâo ®í^da de rodagem* de Nalat a 
MacalM», poté aié iiJi, tenil»õíH por camíebós- á 
40ÍÍ •mmv is t s ^Müiàriam votôias, ^oüõ vir 
ioda a piwincia ^ 

^afràda esíá a liuni seuüu • cOfístniIda 
por oin traçado ^ue evUa os morros—o ^?ande 
oMiacqlo-contorAaado-os pela margon: do' rior, 
onde íerrainam, • - " ' 

0 traçado escolhido i^ àienos dispendioso do 
que se ípssea estrada "crnslruidn inargsiiàndo 
ú no ; pwquo eiií^j, a!esí dos grandes aterros 
íjue se tofnanam indispensáveis, iicaría a as-
Irada ísiüito jÉaig longá. 

rirmos -draqHÍ' & pê on a 
«a?allóf tifíhíi®os dâíatravessar d uas iégoas de 
»resaíi^uxt e de subir uma ládeift 

tír 
' • • ' I Î^ 'A , .ITV.R ' \ "R— •.. - •• N • 

ao 

viagem á&Sr . Gastão ? 

^ ^ i ^ ^ ^ ^ t e t r ' f y ^ i l o » ti^'-eapital;"o se- Queré f âô p ò £ etn loilão as provindas 
ritíiô ãVhiSÉO. ut HA mnntwk hAm >Amiri O *i/M- I /la'fc tlAlilfl gtíltHeäVtttiw^ quo mostpa bem como é sym-

patkico eco Ooardosd ò faturo JmPerador 
do B r a z i l - • . .1 

> 
D PR ÍNC IPE J Í COMTIÇO 

«Desembarcará amanhã, com salvas de arti^ 
llierlà, o Sr. D Cortiço de Orleans d*Eu, futu-
ro imparaÚJR consorte, dó Brazil. E' o bisneto de 
pi.iUnné Egaliltí, que morre«.na güílbotina; o ue - çuliMVlluU^ U IJV 
tõ de Luiz l'ldüppe que exoulso dõ throno, mg>r-

if ' (ccAbw-o o inundo official reu 110 
coín a curvatura iiú ; o riso nos lábios e ò 
desprezo no coração J-. Príncipe ganancioso, 
sem capacidade para as sKaVfunccÕes a que o-
Rliamaa» os desacertos do acaso. Por sua vet 
rir*9# fcs ̂ . Cortiço dã cortétôhia aldet tíe seus 
súbditos, do Ceará— Commdia de e ff eito duplo. 

: :v<Oú0 Cortiço às plagas ceareoses ?" 
Euï 7877—79 bracejou a província cous as mais 
horrorosas calamidades ; 'amééssvaní dospovo-

do norte ? 

Alcrtíi , < ídudíios ' 

C O L L A B O R A Ç Ã O 

^ V* . 

Í4 DE JULHO 

, Ha factos tão sublimes que por $i sò bastão 
para renovar a face da terra. A historia está 
çheia d'esses catoclysmos poiiíicos, áe"cujos a-
balos rezulta a queda oa o levantataer.Jo das na-
ções. Mas d'entre lodos os graadèA acontecimen-
tos da vida dos pOvos; «wohfiai a 
vinda do Messias, apresenta iâo baneficas coo-

»«WKMIVIJ OTIW «O WÍRWIIVL*"̂  UÍÍ III VV LLXÇFLLTV 

5la§? em horísonte pi-oxiü^ sc Sevan ta .a .nuvem' 
da Be^ubUcäv'' ̂ o^çmão terrorosa teuipestûdc ; 
osciila 0 ihmQö ; m-*çüheçu do velho söbecauo, 
asurv via aü (So.Moifnira«. penäo a coroa 

» »« • • « w w I • V « V V <(« • 

ptfyo ' pula H bordado.. 
Então, caiiçado. de soâVoir, lactando -sempfo 

e semprô «uppídüladu, o bômem juigort ernfini 
çúçgaua a hora da sus redempeão—a vicio da da 
justiça. 

••• oaiHUiV"" UtS SU.» putvKUU. 
M j ^ i â o m Sal, oií!So)árva! grandouieníe a< 

_ _ ... 1„„VI in , J B j p ^ ^ s p i r u o demoefatiéo, empurraram B. 
•~gmbem m . j i a c h i m ç ã o ^ - r . - â n cércáx de do iaiDerio. 

Va i i í i ^m breve péssute cus sabsiüuíçào «P ^ r ^ t a i ^ o n ^ íâqtteáíu ò seu passado, ao 
o - f . — g l a d & í , signi-

l e t i vo população va-
Í̂ t̂Írmiáfko4 ïÀAd. ̂ •tikMAlh^u^ 

en-a este cntniníio^ania 
Iretauto as SMã t f f f t f c 

, Bó riacho ^ 

S3o tão grandes as vantagens qtie esfó ^ b o - v 
ramento nos íiade trazéh que todos Sinctà^ 
pieute o dés€|aoi. ; á 

Vencido ò uk)rro: peia e«trafla em cons^UíèçSo, 
torna-se ipdh»pensavet a abertura do uras òutraf 

•i: o u PV^^ÍS^merito da mesma para oá diver-
sos povoados do centro, especialmeotet para os 
pertões do Seridó, facilitando o transporte dos 
diversos productos daqueüa zona para este mer-
cado comprador. 

Não podemos deixar também de chamar a" at-
tençãotio governo da província para o estado 
em que se ai lia a untea estrada que possuímos 
e que communíca cóm o importante valle do 

, Cearas-nunm. ^ ^ : -

..Além'dealguns trechos em ppss imtr^ íaÃ l i 
ponservafaycomo a pmagem daviUa *mim&$ 
$ lastimatel'o estado eus que #e irha ò aiterto 
da Co^a jionlo^terminal da estrada, Rtn frente 
HO caes da ÃlíiUidega. 

Quasi todas ns marés cobram-o o e em marés 
grandes. a agua altinge as mercadorias carreaa-
tías ppr aniíi.aes. - b 

Já que os projectos, concessões,, contractos da-
estrada de ferro para aqnelle importante valle 
tem sido até hoje uma Historia de vespera de 
eleições, favoreva-nos o governo com uma es-
trrula de rodagem para :*Hf, ou ao ihenos com 
algum melhoramento na que existe. 

A entrada do comhmín de algedão, assucar. 
couros, cereaes e tudo mais que produt a pro--
viocia alravessando as ruas desertas e tristes 
nesta capital Vai determinar uma tão erraude re-
volução na nossa economia, que deve ser um 
motivo de festa, um acontecimento- auspicioso 
que a todos deve encher de justa saíísiacão. 

h ü muliiln iu>!ni>l>..>i...>.«:» 1..1- J. . 

iundamenía!, como ioda a conquista da civiiisa-
çao acua. na historia seo marco railiano, es&a 
grande conquista e esse immenso édifleio ti ve-
rão por marco e alicerce a queda da Bastilha. 

Esse facto aUrahio sobre a França a attenção 
de todos os povos, que viao na destruição da • 
* H - g ^ « - * * * M A A jte • ~1 Éh * te^Mi A - . . . * * _ V â t ' -V «SA ' A 

srJ 

a^aréza que lhe re-
mstfèçsse ̂ g ^ ^ i épmo prova de que não'lhe 
f Çági ^ w s soffrimentos ; sem às 
^ ^ ç p M i i p t ó ^ ê i U nynea IKo méreceriámos ôs 
iôeo'tn«n<N^ îe'-.a«Ba: vlsUáV^omo receberá, pois 
o Ceará (Qatàfâê' de uma cauza con-
d e m n a d a l í í ^ a difMda ; a província que 
qiíeiu ou 4>SuferroB á «S&ravidão, não curvará a 
fritftfcii "dâ. avareza.-
«E quando,ao troar do canhão,passar fi. Cortiço, 
escoltado apepas ^Os cortezãos burguezes das 
avenidas do Járdinvse recolherão aos seus jàx^: 
gos, satisfeitos dü alHvex do caracter cearense, 
gs sombrasJes^martyr^dé 1824. 

aède díghés dé vossos antepassa-
dos ao principe_ Cortiço o acolhimento que 
merecem os especuladores». 
—Xo Pará protestor ainda mais enérgico 
se lavrou corttra a viagèm de Gastão^ cu-
jos intaitos jákBinguein desconhece. 

r. Veio buscai acclaraaçdes e leva desenga-
nos. ' 

%ue 
hem s 

viou a face da França, são as eoníenuencias 
lamentaveis do excesso de revoiia em consciên-
cias ciiagadas por um soffrimento secular; nsas 
o que ficou, passada a tempestade, foi uma iuz 
tao brilhante como jamais illuminou a terrs : 

—A conquista da liberdade, a eguaidade pe-
rante a lei, a fraternidade smflm. 
„ Hoje na grande republica festeja-se no seio 
oa paz e do progresso essa data immortal; e 
no congresso da civiíisação a bandeira franceza 
tr»muln tão alto, que só invejosos ou ingratos 
podem lhe negar a primazia. D'este carito da 
terra elevemos por tanto ura brado enthusiasta 
aos heroes de todos os tempos, aos filhos da 
grande revolução, saudemos líols á França, cuja 
democracia, hoje definitivamente triumphãnte 
deve ser o exemplo e guia da UciMíblica Brazi-
leira. " • . 

C. /,. 

to 

!. o matuto, príncipaluionie o matuto de a l a 
dão, que Tal ás lojas e^yendas deixar o prodUCU 
de sua safra pelos generos alimentícios e pejas 
tazendas com que veste aunualmente a família 
pela festa. 

O clamor que aqui constantemente ouvimos, è 
a uecadeiicm do »otiao pequeno coimnercío— 
commercio de retalho, que iito-uossos pequenos 
povoados do norte è o que mais coirorre para 
dar-lhi-s vida o animação. 
^ islo u:i n loroiuos com a eirada do fodagom 

S. (». 01! ít r.i iiih suiilto para si-nipre írrea-
» ' - l i ' '-odo caso a leuiaüva v iii'-riloria 

-•l. .S. 

Da Gazeta do Sertão, cxcelh ís te jie-

rio(fïro-(ju* . se pubJicà e m Campina-

Grande , proviucia <Ja'pMiihjrba, ex»r«-

liiíiios o seguinte : 

. 0 NORTE EM HASTA PUBLICA» 

• E m Presença da viagem do Sr . G i s-

lão d 'Orléans, ás províncias do norte, 

toda a nação pergunta anciosa : 

A que vem ^ principe ? 

Es»a interrogação, que de to<l(.s os 

corações par le expmitaoca denoU unia 

R> tic ( > Í ' 11 p A Ç À O G R N V P. 

Fullou-se l.a tempos em um projecto 

de império do Gruo Pará ao norte, e 

« separação u» Pr .ü i ! do sul ; terá relação 

A V I S O 

i* (4 Para nao' retardarmos 

saliida do 11. 3 da «Republi-

ca,» que coincide com a glo-

riosa data de^ 14 de julho, 

daremos amanha', em avul-

so, o resultado da reuniaõ 

republicana que deve ter Io-

ga r hoje ao meio dia. 

rT-f. 
S 
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R"' .<1 

O'part ido rèpit ítettt iu è o ünreo que 

" " n o Vsp i r i i o ; o s outros 

P íb:Í 
tem um 

tem a peisas o 

eser€rre»-#^Bii& «na 

íuv8 ;; esta" e s; triste ''réal 

inticiõ 
A ^ 8 i)U 

• > • 'A.' 
po 

actual regime. Obrigado pela!; boa in~ 

tensão dos prudentes c o «Mbc»o s ; mas 

não se traja de gozo pessoa^ éreiiiô, o 

que q«oremos é q '„tiefn JW;**« !«®^ oa 

ea »-gos—?que não são propinas, mas ser-

viço* á na ir!»- ^ deve«* peHencer aos 

mais dignos. 

Quando a reforn>a estiver M t a , no 

dia dá? fltàta. os qua aos procura« ago-

ra jÉr»oídef '*;ffatnaça<v {mlumçar 

* V^dfcôló, , molesta i gc? hosti l idades 

p uri» o 

coraeduvjo repubirane. feiè fiéi á pnra 

encher- de raiva e joojo o * q j j c íorão 

finceros, que trabalhará«,que bofíVerâo; 

mas nada nos desoves a tio nosso in-

tento-trabalhar com perseverança 

calma pelo estcbelecimeuio''déf .n i í í ^ .-

ver»o i* 

qoè" ha de pertencer se-mpr^ aívs c í r -

ios ; que deve cada um íkar. no sen .«*«»> 

to e abandonar o terreno aos hábeis* 
embora nos degrademos, embora a cor-

rupção seja proclamada como regra, 

nãoè ser cidadão. 

p'to7i»iôia. . . . . . . . . . . . . . , 

Em»iuanto mò$ no& v m t à m t i no har« ! de .toda a í^pocie, hão de dar rímitos 

monta *mftis perfoft» para elerér os nos- i tivas, sóliar muitos f o g õ e s , bater nos 
sos dondchao de arrancar uns ri-

roeste para. decoro do' partido, bombos p a t r i o t a s , ' < iverando- passar 

lavra uma discórdia »tegra e terriveU suavemente da sévamona» 

mente ameaçadora tias fileiras liberàes. 

Os .coosarvadores por sua vez, apezar 

do aturdimento a desanimo da quéyu, 

sonhâo ainda com uma vingança futura, 

em vez de lutarem no presente e logo 

c«us» cada dia mais acceii» e mais 

• querida' di»' -;ire ppbl icAi. WÍII.^?' » ~ 

ra rido a ^ a j ^ * ^ ; J ^ f e 

profôb i i i i sdé i ifiiiaiidrtdas; t»ãb querem 

eom prebendei* que « ssas desavenças, 

essas rixas, essas surdas discórdias pes 

soaes, coropromettedoras -do bem gera! 

e que lavrâo não só nas alturas da gran-
de politica como até no circulo apertado 

da nossa politicagem, estão ani.inician-

do a liquidação dos pai tidos monarchi-

cos» 

Tanto è verdade que em todos <>s es-

píritos está a convicção de que o tbrjS 

no no Brazil é um simples provisorio, 
que quasi não se eneouir.t uuiis nin-

guém que nfio se diga republicano, mar-

cando cada um apeuas ucii praso para 

declarar-so, praso que não exeede de 

cmcii aniioà, no dizer dus mais perimis-

ta?. A-republica lambem ha de ter o 

si u treze de maio, e enião nfio haveiá 

duvida em abiaçal-a com todo enthu-
úasmo. Por ora isso ainda vai renden-

do ; largai o passaro das uiâos seria to-

lice. 

Achâo, entretanto, conveniente e 

coriHuodo que aquelles que trabalhão 

pelas ideias, sem pensar em si, vão 

desbravando o terreno, amaciando a 

cama, onde hão de vir fazer-nos o obse-

quio de deitar-se os opportunistus, con-

tando que tudo setá para os hospedes 

da ultima bera. Quando estiver o me/.a 

posta é tocar a chamada, e não faltarão 

convivas. Aiguu>as almas caridosas dào-

No oceano da politica um ihtono » 

umr- náo inuiiovet^ a que ae vão ape?» 

gándo iricrustaçõe^ rva*«^ e profunaas. 

que lhe é&tragiSo o bojo, tomando*^ 

imprestavei jKiia navfgVir no rumo da 

dvüisaçilo. 

A ie|ifiblica i a vida e o movimento, « 

renovando* se e progredindo «ooformé t? 

lei uü ioda nniiu em, E essfâ cowstante 

agitação, que longe ste iraxer tie&ordem 

pely»* coüirario revigora ca.da.ve»"mais m 

suas-.furçàst, ,é- o q«o íaz a s m superio* 

ridadô, o %oe seduz a Iodes os èspiri-

tos porá quem o quietismo è um mkl e 

um perigo, 

No ensino dos p o v ^ o r n o m ens ino . 

do homem as leis sào as mesmas. O 

homem é a humanidade em mioiaturti. 

c a t á w , estejií guUêo é o resu-

ipo da educação qtie oiiiros^ áava-se ás 

creaiií;rtS : e está «abklo ^üaoíír 

absurdo dizer que es-e-

jSo calados e que estejão quietos, pov-

que isto seria Q seu envelhecimento pre 

coce e a morte das suas energias ulti-

mas. 

E* preciso viver, viver íniensamente, 

nara na concorrência moderna não es-

0 povo deve pensar e querer. Esses I tarmos sendo cada dia vencidos por ou-

tros que possuem muito menos elemen-

tos do que ntfe. 

O nosso progresso dju ê o que devja 

e (K)deriü ser. O Brazi! è uma nação 

nova. e o cumifího da eivilisação não 

tem para elie os tropeças de nm passa-

do cheio de preconceitos tradiccionaes, 

inveterados e oppostos á sua vontade 

presente, 

t y anoetes que elle parece receiar, na 

soa ingênua igiiorancia, serão seus ser-

vidores, seus simples mund^ttarios, obe-

dientes às suas ordens soberanas, logo 

que elle comprehenda os seus direito» e 

a sua força. 

Seria ufita vergonha que uma nação 

nova como o Brazil já tivesse attingido 

a phase de decrepitude que a fosse en* 

tregar, atada de pés e mãos, humilde e 

sem vontades, HO cezarismo ou alguma 

i>tig;irchia burocrática <>u fíriauccini. 

Para esplorar o p-vo, ignorante do 

tpie vale é do respeito que lhe* devem, o 

iuipefio precisa d« s u a s camarilhas 

subservientes. Estas precisões, para pre 

ii.io da sua âedicaçáo ao throno, que 

lhes deixem saciar o appetite no lombo 

pacifico e soffredor da nação, com«; uio 

bando de esquimós gulosos, que se fai~ 

tão de gordura, devorando o corpo 

monstruoso de alguín enorme cetaee, 

que os mares do pólo vierào rolando 

para as pt-aias glaciaes du Groelundia. 

A republica não tem caiiiinilhas,"ueui 

A aspiraeào nacional seoípre foi pela 

republica ; a historia esta clieia do he-

róicas tentativas. O !® reinado cahto 

por despótico, Pedro l foi expulso por 

que « seu. g(>verno era offensivo aos 

brios da nação; o 2o imperador procu-

rou então' dosninar o povo ao seu jugo 

manhoso, e apea uma prepotência dis-

farçiida de meio século pensou que ha-

via tínnado p,y» ^t^op^e o domínio de 

sua »aça. Assrni pnrecião resolvidas as 

lousas : a f.uoilia brasileira a trabalhar 

para n galo e gozo da dymnastia bra-

gantina, com o maijiúpco apenditv, do 

hrvemerito eomle d' í íu, 

\ corte s:!ti>leita dizia ao throiio: ••st« 

nos o conselho amigo de abandonar cs- cortczâos famintos ; rll» è responsarei j è de g^nte bruta, que ueo.os «jan-

a propn^aiída, e directamente íiscalisada ; nao tem se> j tcuXando com pequenas t.diuf, q»-
qiiizeicm rosoar. I*"oi que < CUri>; 

se trabalho uiduo de uma pro|...0„ 
euios fruetos irão parará boca daquel- não.mandados eletivos, sem pnvsle-

ics mesmos que já se estão fartando no gios nem uiviolabuàdudes. 
lazer; tuas não contarão <juc a fome no 
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ü b e r p d e , ü t a * 

cia coi» 

Q JQV* rno fez a 

, - 'îvVii'v 

conservadora pufi idív l i È ^ J / itíuja 

cousa r u im e áéáwrè&ittíMr 
a abol ição, iimtí conquista 

fâcto cuíoihittoU' da uossa 

O gôverno quer fazer a de«<!êmralisa-

çSbr. [Nâo -se diz f e d ^ ç ã o por ifcftir «o 

indexmonatdi i '-o estai; putarra fatiai oh. ] 

O ppfQ quer tétvr a republica m e è » 
sua $UpsíeB3ü'iisf-.r!-aç5<>; 8r .Ji* 

por.- q u i o fov í ) se 

do 

« a » 

.•SVV 

ue qa tn ionos governos qws 

(íôyiy&n. • 

O s j t ô s - ^ o r f e u i , d y « i n a $ i » a s 

V O j>ov« na« cáfoe 

.. Sr. Faosto Bflir-
tôvincial vem coàsl* 

^ Ü é f r fiérii aUfíiiç&o» e 
ão real e urgeôtenecessldade q u e p e r ^ a 
t iMisttrr^v- -

Queremos foliar dadisalfoiflaçâoAos rfiUrán-
tesaqni aglomerados, CQfnfcmesçaite entra etiés 
desenvolvesse- alguíua entidade. mórbida qne, 
devastando os polires sucèorrldo^,; jwdê igual-
mente custar i vldà de uraagraóde partô da 
nossa população ftta. ..---T 

v È . c i a r » que í*5o *at nisso u 
dp nos v ê r m o » livres do espectáculo lancinante 
#nftíáwta, nmime quando uqoi cxisíem a eié* 
cuiar irabalhòs de grande utilidade, a nos qúaes 
os braços adventícios « neceasUadç;-podetiie 
d e v e m , s e r a p p r o v e H a d t J S . M a s è p ^ r t e ^ l q w v 

camo preventivo ác futuras é idênticas calami-
dades, esjes homens sé empreguem em benefi-

" a r o s ' p r ó p r i o s - logáresoode. as4eca«qFO« 

tameote/leíUieado è qu« aio mira senão o bem 
geral/ ninguém negará applausos a quem o 
quizer executár, som outra preocupação que não 
seja favorecer a província. 

Piada dê ^olillca com ó* dinheiros públicos, 
quenSosào do rei nem das partidos. 

fim toda parte considera-se hoje como o 
mèlhor plano ae beneficiar as ao nas sugeiías » 
seccr. 

ti—Obra«? geraes íío irrigação—represas dos 
grandes rios, abertura de Valles e'construcção 
de graád^ açudes,i^eomo complemento : 

: Estraiia» da íerro .de rodagem ; 
- 3°—ArborisaçSo adequada, sendo preferíveis 
D a r a nus a t â m a r a e o cajoelro do sertão. 

Com estas obras flea revivido o problema 
da seeca, por maior que seja a aridez do sólo. 

EsU i r, opiniaG de il luo^s engenheiros m-
ciunaes, rc-sítiantes em NoW Võrlí, que. se tèru 
interessado peta s ò t i c das nossas provindas fla-
geliadas, opinISo afreto' peto*' raáú aüiurisados * 

^uftid&iv^fc* "dé fa^r.no» 

neii) síiOíie a 

lhe 

A tïïM íiòrn xiù ianíõ 
d i í i a . ^ o l l t ò . ' ü á : . s ^ c r c - l a ' 
r i o s o d r H ç r m o g t e í s r a T i n o c o è " ú í ç a p H ^ o J d à o . 

à v e l i u ç » : ; : : . ' r . / / ' 

^O^^sidftntff t f t l e m b n H d ã . M i « l o r i o s s d á to-

Êtjjquariío :se flào òrganfsar ük;í d l i o e ^ j ííi^. aeces 
Contrai: de distribuição dô' sérvios, tea«l--5:Ó6»«ó ! saí^s e^ilió' 

• r^àxiliar. te'cbuico-r. ù'ma- cómmitsSó • 'M •sr.ga»!*««-..} 
«iî 8'-«é"sSÍSÓ, -presi»-' «ada se 'b.a- 'de:fazer cpài. ordem, w pre^ife. i 

aos iraDãlUoSr 
s i u ' ^ a i f i ' - ' " m a t e r o : o c o a s i 

- t i e a a d a v a l e m . Ï * 

víncia, e cog i t a m corrèíigícfttâiiüs presentós^^•••cátatJío,«piriio ^̂  -ocrâdttft a i n d y M 
- ' • - •••— " aestWade <îos homens*: 

^ :̂Sal}6ifnos tjfíèr;^ îiéèéssldâds o a 'Qtsoyjâ 
i é t t ã â í a è m m u i t o i ï ^ r e s i s t p n è i a d o s 

f* „•_ 

s d É r f à - l â è i b o r n m n é i f a . d e : ^ r e ^ e í f e r ^ õ ^ n c o r â ò i t 

recepção; ûcando esiã compos!at Am Si4». Joaa 
Àïemh f A t í l i o 'XUrãéitAftA^-Ĵ AoI 
hnéidíúé, ^Oi^t^é 

íXustôsa da 

v us. t^ïiiO^ qm. iii^ de "snr discutidos no 
ill'»'' itFÁCGO 'Bi»»•>•* « 

wscr-ví- ?.C! • - JSRTI-ÁTJL-fî  
do> partido «i ̂  

/.í» jii?-:: t 'i tûC 
' J U o . » • 4 v w 

lind dá QQUià o^et í̂á de om ^íütuio prèlOv ' 

q u e p p r s e o i r i t e r t i ^ e d i ò h a v i a M f ò o n o s s o o o m -
p r o v l n c i a n o e c o r r e l i g l o n a r l o d r , F f i r r o X a r d o z o , 

r e s i d e n l e e m " P a r t o , * a o p a r i k l o r e p u b l i c a n o d a 
p r o v i a c i a ^ a c r e s c i d a n d o q t i e n ã Q f i z e r a e n t r e -

g a d o r e f e r t ó ò p ^ l o t o r c h e g a d o i n c o m p l e t o 
e q u e b r a d o . ^ í à o h a v e n d o w U l ó a m e n o r c t t l p a 

d o c f f e r t a n t e , a t | L h o r i s o u - s o ' o c i i ; ) i r â o J o ã o A v e -
l i n o a s c i é n t i f l c a r a o d r . C a r d í W f o q u a a s u a l e m -
b r a n ç a ; e r a r e c e h í d ? CÔUÍ c H p e c i a f a g r a d o . 

.V 

H a v e n d o f a l e c i d o o n o s s o p r e s t i m o s o c o r r e - . 
l i g i o n u t i o c a p i t ã o J o ã o F e r i a r a N o b r e , m e m -
b r o u o u i r é c i o r i o , f ê s o i v e o - s e c o o s í g o a r n a a c t a 

0 p e z a r q u e s e n t i a o p a v l i d o p o r l ã c r i n f a u s t a 
p e r d ^ , s e n d o e s c o l h i d o è u b s ü t u s i - o s e ò d i -
g n o f i l h o J o ã o P o r r e i r a . . 4 

- P a s s a n d o - s e A c i e i ç S o u o s c a n d i d a t o s q u e o 
p a r t i d o t e m d e a p r e s e n t a r á s e l e i ç õ e s g e r a e s d e 
H l d e a g o s t o , í o r a o . s u f f r a g a d o » j j a r a o l o d i s l r i -

c t o o s s e g u i n t e s n o m e s : 
D r . P e d r o V e l h o , q u e o b t e v e 2 7 v o l o s , d r . 

Ferro C a r d o s o 5 v o t o s , d r . H e r m ó g e n e s T i n o c o 
1 v o t o , m e t i d o p r o c l a m a d o c a n d i d a t o o d r . P e d r o 
V e l h o : p a r a c o r r e r n a chapn i v p s i b l i c a n á d o 
d i s t r i c t o o b t i v o r a o volos: í - e a o 1 ( > , 
H e r m ó g e n e s 6 , d r . F e r r o C a r d o s o 5 , d r . ir*, " o 
V e l h o 5 , s e n d o p r o c l a m a d o c a n d i d a d o o s r * Jv ró 

L e ã o , q u e r e u n i o m a i o r rio m e r o d e s u f f r a g i o s / 
L e m b r a d a a l i y p o t h e s e d e r e n u n c i a r o c a n d i -

d a t o a i n d i c a ç ã o uo seo n o m o , rnsolveu-se que o 
d i r e c t o r i o t i n h a altribtHçõHs p a r a a c c e i t n r a re-
n u n c i a e a d o p t a r a c a n d i d a t u r a i n d i c a d a p c f t 
r e n u n c i a n t e , c o n t a n t o q u e r e c a i a a e s c o l h a s o b r e 

u m d o s n o m e s v o t a d o s l e s t a r e u n i ã o . 
T e r m i n a d o s o s t r a b a l h o s . d a s e s s S o , r e u n k ) - s e 

p o r s u a v e a o d i r e c t o r i o , a c h a r i d o - s e p m s e n t e s 
8 d o s s e o s m e m b r o s , c , i » i n o b e d i o n c i a à s d i s p o -

s i ç õ e s d a n o = s a I t i o r g n n i c a , e i e g e o : p a r a p r e s i -
d e n t e o d r , - P e d r o V e l h o , v i c e p r e ^ i d e J U c d r . 

H e r m ó g e n e s T i n o c o , l o s n r r o i a r i o c a p i t ã o J o ã o 
A v o M n o , 4 o s e c n M a r i o João F n r r e i r a N o b » e , I h e -
s o o r í i r o c a p i t ã o M a u o r l O n o f r e P i n h e i r o . 

N a t a l , U d e a g o s l o d e 1 8 3 9 
Dr. Pedro Velho— presidente 
/ ) r . Iiertnòyencs Tinoco- i o secretario 
Capm. João Avelino— secretario 

(Seguem-se as dem is assignaturas.) 

^ . . . , f P r r ' / : i e n c u j í . ^ t e n h a m p o r f i m c o n s e r -
c o n t r a a s e d u c ç ^ o i f f t a > p o r i s ^ m ^ o i ^ q f i t e ^ ^ f o m u ^ r r p r i o r i d a d e d a s n a ç õ e s a m e -

v p o s s T v ê i c o r r ó m p e r . è q u e a a d m i n i s t r a ç ^ j b e I ^ j « ^ « « . r • 
J i é v e c o l l o c a r i a o a b r i g o - . . d » ^ t ó ^ i r ò 1 ^ ^ * J x t ^ « 

^ ^ ^ . M e a u ^ s R e n i e s à f o r m a ç ã o d e u m a u -

. f l p n t ç i l » » « o m a i s 

; v ^ í t í ' « - Í p * ^ « ï v o l e d e i n o t i h b e i i g * ! ^ 
deptrta^de ^OSUÍÔi- "rAÏ^iift« a« riifAFÎVin« «îiMlftS. réferïdas naçSès. 

3° Estabelecimento dê commimicações re-
-gularés e frequeuteS'«nin- os portos dos diffé-
rences estados americanos; 

4e Ëstàbelècimento, em cada uni dos paizes 
independentes da America, de uni systema uni-
forme de disposições aduaneiras, que regule n 
importação e exportação de mercadorias e direi-
tos de pôrto, détermine a classificação e o valor 
das mesman mercadorias nòs portos de cada pai/ 

, , . .. ' , americano, i torne idêntico para todos elles o 
fados t; as obras ja encetadiis devem serjev;! d e f a c t u r a s e a s disnosicoes sauitarias e 

A s s e u i e - s e i o g ç i ^ ' : ó d e n n i i i v a m e n ç è h d q u e s e 
p r e t e n d e f a z e i V i í a c a p i t a l ^ e f i x e - s e o n t f m e r o d e 
I r a l í a l t i a d o r e s p r e c i s o s p a r a e s s e Ü U K E s t á v i s t o 
q u e e s t a c i d a d e h ã o p ô d e r e m e d i a r a t o d a s a ^ 
s u a s n e c e s s i d a d e s n e l a a c l i â l v e r b a d e s o c c o r -
i H i S . t e s t e s v i e r ã o p f f r a õ p o v o , q u e v o l t a n d o a o s 
l o i r e s , v a i E f c h á r - s e ê m i g u a l c o n t i n g ê n c i a d e o -
l i d g r a r e m m a s s a , q u a n d o r è a p p a r e ç e r o f l a g e l l o . 

E m t o d o c a ^ o t a m b é m a q u i e x i s t e m u e c e s s i -

d a s i i c a b o , c v U a u i o ^ e a l u í p e r á b u u d a n c i a d e 
t r a b a l h a d o r e s e a a r c h l - s u p è r a b u n d a n c i a d e f e i -
t o r e f ( } 4 i ô p r e s ç . d í e ü u i f r t e s e a e h ã p n a c a p i t a l . " 

M e s m o f o r a d l a q u i 8 © a c h a o e n í a u d a m e n l o 
t r a b a l h a s u i o i s ^ q n e s e r i a e r a e i n j u s t i ç a a b a n -
d o n a r , c o m o p ô r e x e m p l o a o b r a h y d r a u n c a Ãins \ 
G u r a h y r u s , i n i c i a d a s a b r e s d i r e c ç ã o < o m p e t e n t 

, e e s c l a r e c i d a d o J l l ú s t r e e h o n r a d o e n g e n h e i r o 
T h o m p s o m . M a s o q u e n ã o c o n v é m é c h e g a r 
c a d a u m e l e v a r 4 , 5 c p n t o s d e r e i s p a r a o 
s e u l o g a r e j o f t u d o s e m m e t h o d o n e m r e g u l a r i d a -
d e , s e m v a n t a g e m a p r e c i á v e l c o » o r e m e d i o a 
futuras seccas d , o q u e è p e i o r , d a n d o q u e f a l -
t a r à s n i á s l í n g u a s . 

F e i o p a r a o g o v e r n o e i n ú t i l p á r a o p o v o , 
U m p i a n o s y s t h c i ú a t i s a d o d e m e l h o r a m e n -

t o s , e u l r ^ g u o a s u a e x e c u ç ã o á c o m p e t ê n c i a d e 
p j o ü s s i o n a e s » e i s o q t i b s e f a z m i s t é r . 

A p o p u l a ç a " n e c e s s i t a d a t e r á o s s o c c o r r o s 
q u e l h e » a o i n d i s p e n s á v e i s , e a p r o v i n c i a . l u c r a -

r á c o m a r e a i i s a ç à o d e t r a b a l h o s q u e , - s e n à o e -
v i l ã o , a i t e n u a o p e l a m e n o s o s e f f e i t o s d e - q u a * 
d r a s i d ê n t i c a s á p r e s e n t e -

T o d o s o s p o n t o s d a p r o v i n d a p r e c i s ã o d e 
S0C00ITC8 e l u e t h o r a m e n l o s , è v e r d a d e , mas a 
i n t t ^ i r i g e n c i a a d m i n i s t r a t i v a d e v e e s c o l h e r a q u e l -
l a s o b r a s q t u ; m a i s d c w h a r m o n i a o s t e j ã o c o m o 
l > e n ^ a m e n t o d e p r e v o r o s m a l e s f u t u r o s . 

V i c t i m n s d a s e r o a , d e v e m o s m i n o r a r - i h e o s 
r f f u i t u s , d a s s d o t r a b a i h u e s a l u r i o a o â n e c e s s i t a -

í d o s , s e m e s q u e c e r m o s a p r e y i d e n c h , q u e è a 
m a i o r d a s s a b e d o r i a s . D o c u n l r a r i o g a > ! a - s c 
t u d o e o r e s u l t a d o é f i c a r m o s c o m o d / a n t e s , 
s e m p r » ; a m e a ç a d o s . 

E ' n a i u r a l q u e c a d a u m p r o c u r e l e m b r a r o 
i q u e é n e c e s s á r i o A s u a l o c a l i d a d e , m a s l o g o j j u e 
I t o d o s v i r e m que existo u m p l a n o s e r i o e - í o n e s -

jysttíaia ae facturas e as disposiçoe 
sobre quareuteuas; 

% B' Adopção de unv.systema uiúkmm «e pe-
sos e nií 'lidas, e leis tendentes a j>rt>iT\ucr os di-
reito?-' is patentes, propriedade litteíana «\nwv-

híüíüstriuM • v ̂  súbditos de cada estado* h« m 
ct ^o à extruliccão mutua de cri-
miuoso^, 

-8- Cuniugem, por cada governo, de uma 
incida iê prata commum, a qual será recí^Ue-
cida como legal em todas as transacções com-
merciaes entro os cidadãos de todos os Estados 
da America; 

7* Accòrdo e recomí\!entl;H}ao poios delega-
dos, a seus respectivos governos, de um plano 
definido para resolver por arbitragem todas as 
questões, controvérsias e di vergências que pos-
sam suscitar-se entre as nações representadas no 
congresso, com o lha de evitar guerras futuras, 
resolvendo todos os negocios por meios pacíficos; 

8- Finalmente, todos os outros assumptos 
relativos ao bem-estar das nações representadas, 

3ue forem propostos à Assembléa pelos delega-
os d v mesmas* 

Fará tranquilizar os governos convocados, 
o Sr. Bayard previne-se na sua circular, de que 
a conferonrir! ferà unicamente « caracter consul-
tivo e reconim*>ndatorio» sem força de maneira 
alguma obrig;.;* a nenhuína das partes, eque nao 
tem por objecí > afiectar ou prejudicar os tratados 
existentes entre quaesquer dos Estados que se 
acharem representados.» 
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o OO e 0 roaéttro J ä * « ^ ^ 

mundo 

K* ,V , l i ior do que 

. a à ç f o r J a ^ 

Fosca e do SàïfâctA!* ' ' f y t f î : ^ p ^ t f u ^ a * 

de mérito c3n$»g<*dopi?los cr i t i rosde 

ma is fa macompeiencia ^ e .tfaz i oms i g " 

ç r a v é f t s w j a pri-

L'A*: 

* 

Illustres sío, óâo dia negai o, 

anda contrabando iíes-

a soa u l t ima «peea o 

ineira anctí&to elíe reservou psra cs seos 

s a e x p o m ç ã o ^ c ò u s i que parece 

u í è p - í r a o s m e m » » esper Loi. Ë n l â o as 

cousas ÎS peio sul não estão para graças 

e i^zyí^i Cíiiiwi o tí^ujj^ d 'E« — um pss-r 

seiosinlVo ^ M ^ u ö seinpre^ ë mais à-

comrood« 

* fléç&ò lhe conflon, 

uma cansa justa, da 

causa do® grandes interesses nacionaea. 

. ^ i i e ^ sér conquis» 

representar a ordetn e a legalidade, de 

(nfies dtidas com o progresso constante 

e inioHigente, se a monarchia não fizer 

ver que a sua ^uestiVo' primordial é 

manter-se ; exercito e amiúda perton-

eer|o amcorpo e alma à republica, quo 

j.a conquistou tantas adhesòes, pv-rquo 

e a forinã de governo mais natural na 

compatriotas, . » ^ coruroon^ io. ^ America, e tau ias outras pelos abusos 

8 ^ ^ que se t^m eommeuido^ « sombra da 

p e r f é i t o j ' ' : ^ J
 e m d t;veu e por cHes 

k ^ l t i m â t e * / ^ ^ o s r i M ô m í ; < ^ d e do G e a r á - m i - í ^pnb l . c « acabar 
> i - '••"•••"•'•- v r run um Portç-'Medii0» instaujçâo de u-

de um a i e l ^ í s ^ y o í í í í e;prttacroso, 

.crb.é«r- a s cl e nei v'íie.; ;iir e besirer tutu 

ii m a 'pö i i ip i 

sao as f i t e - " . Í " . . ' ^ 

Ê" sempre com è^t i^ is iasina q u a rKi 

•Brazil'/.é recebido-.' ease 

que tan ta bonrS feí á suü tèrrd. üám-

pioas, a risonl^ ddai ie pâulisia q»jft; fi 

peste acaba ^ l i è v a s í M 

íleve sentii^se o r g i i Ä s a ^ o r ver que o 

niwdesto musico» qúe ? ù ^ . ' f ^ nba nome 

so não 

natal, é~boje um dos ma is ^ è ^ i d ^ d ^ 

c pofjulaces maestros d ò ínundo- v 

• ' J • 1 •• • 'S!-- Tafc' .ih-

poK dominar todos os espíritos, 

irãndo-se, não sô íiíil» mas nocessarta, 

o po r t una e ioadiayeír 

No ponto a qoe ÍH cousas chegara n, 

bàs'ta mais um êrro.para; que Iransbor-

de M a ú dá taça què o tempo f«i. cn-

^ í ^ y Ç 1 ? W l * - ^ ? . 8 cavalheiros que I âe o espirito, ^ttbi'ico em nosso paix rnö -, 

: s pro-

ïisçUem l a m b e m Os sens; e?-

hçSpl.tàf para 

.t. 

:.-®vv.u.mà: geíieroíô ideia digna 'dos.1ou-

sfô lefflbrárão. 

Rèbeî^aios liílrâ  folfeoto sobre a projectada es 
^« . /é f l ^dá-c ira^^yS. Francisco, • coru a • 

landß aiaá íastí^ m m & M r t e , airävßi-' desta- e s î a m Braití como m.S.utssa; 
pîovîncîa; "" 

A excursão dé3ilva Ja^diírP eim i ^ t umb t í -
co tem sido «ma série de triumptòs I á -

Os barões dé Itottibé e de Aí^rtfié e o pi-ês-
tigioso chefe do 3* districto, ''daroii^i'' .Rogcífi^rto' 
declararão-sQ republicanos. 0 leão,do norte a-
gita a coma. E por fallar Btn lèâo, ps leõei e os 
cachorros, matizes do partido liberal pernâmbu-
çano, parece que não se acham nuipa perfeita 
união de unhá com carnç...-

Depcnganem-se, vamos ter a íepubliça cer-
ta e infallivcimeute. 

EPêrtíííáibaco. : O.meneio 
cé^is appendice uma carta da 

região qa» á estrada tem de percorrer. 
imporíanie e 

um ôb oué ás tricas eleitoraes. . D*ellã'nos--oç«: 

cuparetrios ao. ségôíínvé l̂súgQerpr' "" í 

esta ião desenvolvido como na Ir»gliter-

ra, por exemplo ; se as móssás não lôín 

a cohesao intelligente ^que as distingue 

na Beigicfa; se o cíner-tèr nacional não 

LTIWIFS:̂  

-SU':: 

O diret tório liberal da Bahra nâdr coo 

temploii na .( hapa de deputados o con-

selheiro B«»y Barboza ; esta injustiça 

está respondida : L * _ 

= R i o de Jaoeiro, 8 de Ju lho—Houve 

horitem uma reunião de éleifóres 'do I e 

districto da corte, p^ra escolha dc um 

candiótíto que represente esse districto 

na carnara dos deputados. A escolha re-

cahio no nonie dor illustre conselheiro 

Roy Barboza 

' x>ogoo» I . 

Lemos na Gazeta da Parahiüa <ie 6 

do cori ente : 

CANDIDATOS E CANDIDATURAS 

< Sabemos que o partido liberal accordou nos 
seguintes candidatos por esta província: 

1. districto—Dr. Antonio Alfredo de Gama 
e Mello. 

districto—Dr. íriueu Ceciliano Pereira Joí-
fely. 

3. districto—Dr. José Lopes Pessoa da Cost.. 
4. districto—Dr. Carlos Pimenta de Lact. 
5. districto—conselhëiro Francisco Antunes 

Maciel. » 

aberto pèlò vice-
p^ídSnte^ á& lést^ar j i cbega-
d ã u r o v i n c i a . 

terá que entrar com este 

Bem feitO|»i;a n|ô andarem fazSado cor-
tazias com éhà^éo atlreio.— O dinheiro do 
povp não serve para barrotadas corteza-
uescas. ( . 
; âe aqòi o homem não passa d/largo-, e 
para recebei ta tabem se lembram de ar-
raojar urna verbasmha festiva e enthusi-
asta. Unhamos de pásãar por idêntica dos-

F.# 1 1 - - . 

ferreira de Áráígó; o grande jorna-

iista que ja foi proclamado o primeiro 

dos escriptorés influentes na orientação 

do espirito nacional, que sabe ser o guia 

firme e calmo da opmião, dirigindo-a 

com critério seguro em todas as ques-

tões, que lhe calão tia consciência, falia 

assim, do alto de sua grande tribuna 

popular, no seu forte Castello da Gazeta 
de Noticias; , 

«Disse-se, quando se organisou este 

ministério que as pastas militares ti-

uham sido entregues a ofüciaes genera-

es, para Crmar na força armada a mo-

narchia vacilante ; è possível ; mas, 

nesse caso, incumbe a esses dous cava 

Iheiros uma tarefa cyclopica, qual a de 

liceuciar quasi todo o exercito e arma-

da, e otganisar outros. 

Mão é porque nos pareça que a nossa 

força militar seja em sua maioria repu-

blicana, mas è porque estamos certos 

que exercito e armada só se serviram 

alguma,#pusa o povo ja ^ r e u d e u , e o 

pelo meriíis que, se a monarchia não ó 

tao directamente {»rejudicial; qne valha 

a pena fazer já uma revoíu^ãd contra cl-^ 

Ía> não ó também tào necessfii ia qm! por-' 

a i i l i e n a n é f e ' 

^ p f c ^ p í aos q ^ t ^ 

tnao parte aotrva. nó movimento poÍÍtUr:J 

cor porque se procurarmos computar, 

euthusíásmos, a proporção será abiolu-

tamente desfavorável á monarchia; e se/ 

is to fosse cítsoque tivesse de ser deci- ; 

d ido em t o n e i s e possível que o com-

bate, em vez de terminar corno o d« C i d , 

por faltnde yoo>baténtes, talvez por fal-

ta de combatentes jnonarchistasnão i»o-

desse começar.» 

COUSAS DA PROVÍNCIA 

^ « o t e e ç i t a á l a v o i r a 
t 

Não é da- criação do nenhum banco 

hypotbecario, de nenhuma verba aber-

ta pelo governo geral para emprésti-

mo aos agricultores, de que vamos nos 

occupar. 

E' á pequena lavoura até hoje tãu 

pouco protegida e aos meios de dar-

lhe incremento que consagramos este 

artigo ; é a bem dos interessés do pro-

letariado que ora escrevemos. 
* 

4 « 

As zonas do agreste e do sertão des-

ta província esião destinadas pelo seu 

terreno, pela sua vegetação, pelo seu 

clima, peins suas aguas~~pelu natureza 

pois—: a primeira para a lavoura, a 

segunda para a criação. 

Esta verdade a todos se impõe, e 

mais de uma vez se tem filiado na—re-

tirada do gado do agreste. Talvez a 

P Á G I I U MÀNC1LVDÀ 



tf»,* 
' • vvVíV-K' V 

' í ' 
• v.- * * ' . . 

A REPUBLICA 

' Y 

«t*r tgfttáda a ifio Unpo r ume mçdida 

d à h m u r o , providens 

m H ú ^ eqjos sa lobre» elfeito» n in* 

guero ma»* duvida, e q u e será para os 

plantadores pobres o maior au-

xilio, q t m s e l h e s pode d«r . ; 

E ftõo approvciiaai só os plantadores 
KâlAA * 

qiie j u l g am ir 

ler a carne e tfíéiiè*par* »«itejofi*? e ; 

acceitando t f errada í tUerpieiadio. 

pai a 03o d e s g o ^ a W iM jM í é p » . 

tentado, q uê p s í (kspeitrtreth-ariy meiu 

dúzia de votos ao governo, é que csle, 

até hoje. tem deixado à margem ião 
importante oiedida. ; • „ . . _ 

Para não se desgostar a u m o» a t u f o ' J á S A ^ ú M t n 1 * ™ ™ " * 

que tem algumas vaccas soltas no a- S S U ^ 

greste, e que não as qúer ter ore/ »« f h t a 7 1 r " • 

oi; mandar pustoml-as ' X t o E J f i S í r » f Ç * ° I Ü W a o ™ t>««toiü. 

população pobre c T r c J o ? « ^ « ! frtfamw D 0 S senhores deputados 

roçados q u & L / ^ r a X S • P ^ d t o i e da p r i v t ó , 

lar o feiião « * r P1»»--QW^ desla v t * prevalecerá, para ' 

° ie,Ja(>» o nitifío, a «íiifiíiioen, com noosa 'a f th^ i fn /lan^H»» 
que tens. de prover d ' «abs i i i en r i » ^ do pob re . , 

s a n i ^ a s * 
histórica do catholicismo i)5o tem A evoluç&o 

mníVT VHMWHCJ5U10 «ao tem 

dasastvram nf a a «oaitot« contra to-aas as tyramnlaa o oppretsdes, uw batalhar in-

q u e í j f f i de prover a (sabsiMenciii de 
* i m famíl ias. 

' Os possuidoras do gédo no ;igre*í»> 1 

-que «Sc poucos, exceptuando -.*«» os ses 

iiiioros de engenho, qué ur i »« íp>» t e u 

^r<atdopara ü bówda , m 

Í J í i vg í ^ ; ^ii-tíishtíF o prííleiírriô, ™ . 
w ? peqncn-a hvots tà , t e m d é p a á a r ! 

dias-:i(jéícandÒ;. i5fli' p s q i i f e © ^ 

em cíij.T d e r r u b a d a q ü i í i m a ^ 
distou 0. Se íbes^ jíí l c í ^ , 

Meria tf pob r ç t r á b a l t à o r : iQm'm : '\mn r 

içar suas • r 4 . 

X S . 

ssaw ^ 
e o ^ ^ v œ ^ r f ^ f - L e â 0 

bardos, GreíroVlo v S o s 

quadro de lolï^ I t oX ï â i hHû te ' t1,0 ^ o n e n l e 

maveis em oro« dòí rf?,'0«1e reís,e«cias indo-
cíaisín, contra as n n S ' f 2a C0»8ciencia 
coróach ? y 8 o p p r c s s õ e s absolutismo oJa

?
V-!á ^ i p a e t o da alliança com o despo-

0 CATHQUCISIRO E ft DEHCCRACiA 

. . . polîtï^ desu^ i^ãiüHáaáa, e, 
ÇO«ÎS, íiugOíáíilüRtít* i .r-fe:.ine«pt que se não discute : 

• * " a t tfùiuurig. do* tpta»no$, \ 
riU1 dé qaem iuípõe ao século 

de <|«v> ̂ íindplo, de q ú r aulorí-
doút|iii(tl.deveffi03 acceltar este 

, . — t o gfiíi} 
^ e a c r e ^ t i n o n ã produeçâo da p m v í m f c 

: y que é que p f i f w i p t f l m M e 

í ^ « « . «Wade, r é l t ó t 
i.-r Que se v ê m i > m n A i i M júu-viw- f 

^ a V , n â t > í o s s e r a » W s qoe 
^ á s t a n r I ivreroentr eití n ^ s ^ ^ % 

vaües do lu iorà l ; l e r i àmo i « t ó m í a ^ 

de importar farinha de man íiocu, quan-
d o temos terreno* fertilíssirnos anuro* 
pilados a esta cuiiu»'a ? f 

Quem..quer qué faça tmia pxctirçào 

pelo agreste, encontra unn dois t tros e 

'«« is pequenos roçados cheios de lavou-

authores 

A • 

heSeio« w e ;VW 410 M ™ o* , 

o »servt .. 

-nO(ierre»o da c r i t ^ historlca, onue i.ào se au-
r.«Mitie^jangaõ^;..heiá.;àtórma«des írratuitas, cooi 
^ m p ^ i a t e irnpmal, inviolável e sagra-

Investiguemos e discutamos* 
. „P fl«e tHslingw. com o se différencia nossa 

eivH saçao da civitíisação antiga ? ; 

Lstuclaudo esíií «rravé" píoblema, Balmes. 

c ÍH iS ^ çges f ' Í O t p Í i i i üSOÍ?|w ' f a z a s se««i»tes 
«A differença c.ijiilal entre nossa civilisaçâo e 

a amiga consiste cm que o homem como homem 
»ao eça estimado uo que vale. 

0 que faltava i«ra a compreheusàu de toda a 
IfflUdad« lin hnmnm .,..0 X „1,.. » 

iSOjO, u«iu e Oaiuàrie de ipraíi-

á ^ a s È s s f i f s 
S t t l S S i ' « W , r 

|( 4 • 1 «V^ «v Ifivuij* 

Vi-rdrisinio «Je seiva e nuií« a - — - - ^ » ««*? tuuaa 
on ^«•-.nil , . , - í n i ; «giudade do hoinoiu, era í alto conceito, que 
* n l n ^ ^ . Imosp . i r « t c tc í ! , J »os mesmos na dado o chnstiauis.i o ; ao 
e.ri.imorandox<>m I lhos cobiçosos a ri- lK^ss<? c o m admirável sabedoria, nos ha roa* 
««a «enra e fresca das plantações mívâs " " " 

Phnrií(J ,Z U,afe/ Í 'a C t í m ° a s i h s " " i l : ' ^ 

Kntrando no se. tau observa-sf» q iw o 

gad.i,prefere a t»do al imento, o mimoso 
<: o panasco de suas pasUigens, a l . W e 

*<"lt\ nos. tom noa normaea. 

b que ali elle está cm sou rlernemi» 

«A passo que aqui è um depor iad». 

Acresce que, localisando-se na zona 

pastoril a criação dos gados, seriam 

logo introduzidos os modernos meliio* 

rwnemos nesta industria, e providenci-

«1« seriam tomadas m> sentido do m i . 

norar os males, que nos causam as sec. 

1 Peí 'w?icí»s a que estamos sujeitos. 

Isto evu.iria cont inua^derrubadas 

U o funestas a província, que cada 
, s e v ô de uma parte do seu 

verde manto florestal, 

Appellarnos para o patriotismo dc 

nossa assembleia provincial no sentir! i 

•i;rn»i«.i . . ociucuuiM, nu» ua «ia» 
iiiiestftdo' lambem as nossas fraquezas. 

. • Y«ue faltava »«s sociedades autigas, e falta-
«a a todas om qUe „à0 r e i n e o christíaiiisrno, era 
esse respoiio, essa considenção de que entre 

«cha rodeado um iudividuo, um homein, 
st) por ser homem. 

E n l r t J .os «'egos-o grego; ê tudo, os barba-
• os, .os estrangeiros-não sáo nada. 

Huma o titulo de cidadáo faa o homem, 
quem çarecw deste titulo é...... cousa nenhuma 1 

O individuo era a.')sorvid<i pela sociedade, 
<k'bil era o eiomento individual, omnipotente o 
kslado. 

K como Sião se podia ou não se sabia con-
ciliar a ordem com a liberdade, a sociedade an-
tiga ou debatia-se nas loucuras da anarchia, ou 
auiquu.rva-Mi lOt&niieiiíe, entregando os pulsos 
as ahjemas do despotismo. 
. ,,P cbristiaiiismo, porém, assentou a uovn 

çiyihsacao em bases dilTerentos. Combinou os 
Interesses do individuo, da família e da socie-
dade de tal̂  maneiià, que nâo se destroem nem 
se embaraça», e só uma cousa destruiu e acabou 
para sempre :—a autoridade que manda e pode 
tudo—o <'í:s;i ristno, » 

Estas considerações do publicista liesjunliol 

—• — V' V V . . . , j , 1V 

!)Cin—a p po I la t;5 c*. 
O chrislianumo nào o somente a suprema 

s • Î ' A G U U fU í /C i , ' . 1 . 

C o r n a p r e s e n ç a d o p e s p e -

c l i v o c o n s u l e o m i s m t e r e s s a -

d o s , v a ò s e r a r r e n i i i i a d o s , n o 

e d i f í c i o d a A l f a n d e g a , o s a a l v a -

d o ^ d a b a r c a • M a r y A . G r e e n -

w o o d » u l t i m a m e n t e n a u f r a -

g a d a n a c o b t a d e s t a p r o v í n c i a , 

c o n s t a n t e s d e k e r o s e n e , f e r r a -

g e n s , m o b í l i a , v a r i a d í s s i m o 

s o r t i m e n t o d e c o n s e r v a s e o u -

t r o s a r t i g o s p r o c e d e n t e s d o s 

Estados-ünidos. 

O l e i l ã o ' p r i n c i p i a r á n o d i a 

d o c o r r e n t e e c o n t i n u a r á 

a t e q u e s e j a m a r r e m a t a d o s 

t o d o s o s s a l v a d o s . 

. o CapiiàOf 

3> H . TOOKEU. 

a 
n i. f 

V 

\ 
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A S S I N A T U R A S : 

Para dentró da profií 
aono- 5:000rs. Para íóra M : 

Toda a correspondência dove 
ser dirigida á rua do Viscon-
de de Uruguay n.6 

M á t a l - è g H m ê a - 1 « 1 r a , d * 1 * * * 

»»»WIK* 

A R Ê P U B L I C A I A » . •»»»*'• isto lucra* a urevuieire lucra o estado* 
! c r^ncns , â aüô o ^ r n i o o 

'' c o n d i c i o n a l ï q ^ M e » 

I itiipo&sibiiïuM^ Ábsohm. d»- I f t f i t a g * 
1 bins saha ••»cs». quo o. M * V I Ç O i m 
I nâo oor iÄOude ,deqöüb i i fUS, waupjrj*. 

£ p t obíflirá dos »o4$orrós* «íesiaô au que 
" ^ ** J. y J _ _ . ^ mM. . I y n 

Í 9 áé Jallio Asi8»>. 

mesmo ao que pottiä.. ftïar, f ^ m o «bbv 1 . .^s-—• . . 

í t ^ S d S S Â ? I Átm * * j ̂ S U * * r » « e 
(8 u i o M o o e e w e tasr . - e è I « 0 S ftMfcM*? A N ? " * « * * 

n » , v t ' i ' w v v — •>-. . . ^ 

isto lucra a previs&ta e lucra o estado, 

As casas cie tv.çrcado d« modele anti 
d i l u m o o í/õíii í?uo se (rfúrnmmvão 

inwlás.vitlaa c áidadc3 do sert?.»- de qoo-

surram, ante a desgraça da estiagem 

crssd, qüe nfügenta dos seu» lere^ Í> 

nend» de-iiîif^'os 
«' * - i/ : 

* i . » V 

. ̂  * I 

«IM* ' «-F ^V^Y^ ' ' » » : ' "—R — 

I (lotiilji l iéiintiisiavíi, pnrqus ?ai por-B!>s 

»> ixjv—« » - . . . j., - • - „ . , P , i m m i « ä o •. coto um vii le re-

íeia^ g.êÉiié f am & outra bandet encetai' 

a d^n idade admiäiftCr e evitamlo o 

espociaculo desmorai^sador áe imputs-

ções irtfaií,antes, esse serv ie impom«»-

te e difficil de, soqjto« M 

a sofft-ei'. 
lasiittíávél qôô A 

•Çx-' 

' y " - V 

• \ ^ ^ . -

ç;- . o.- ".A: --. '.U-1 '^-.•í? • 'H»! ' ' • 

receiar dos SPUB ísmigo^ Ãlgòfi^ 

abii6a(% talvez mesmo j à 

do. Em manejos políticos £á epposição 

não acreditamos. Parece inveiò^mi í 

que haja algaem nesta terra lãrt vilmeri 

te corrompido que |>«6paro â adminis-

tração embaraços que seriüo Oma indi-

gnidade e um crime nefando contra a 

tranquiüidade das famílias. Quanto ao 

partido republicano que esta folha re-

presenta, est e faz a su í politica com se-

riedade a altivez superiores a essas mi-

sérias. 
Ào geral a nossa imprensa nao nos 

tem a f u m a d o .a ouvir a defeta cons- l h e m a n t e n l i ^ 
tattte e desinteressada da eaus* publica, com«, as »ectis que mi 
iV ópposiçâo consiste em desnudos que energia, provando que t.atao do 

nada previnem nem remedia«'; Este eas ^« t . estar. 
* 1 fí . * iu ! IKnuAt%i /ta /111 <i r» ,J C 

h o ^ ialvez o preludio de uma ca Iam ida-

úéy&mor.' Pi-evisOes que nâo sfi«- pfera 

deSbr^ár fôíem <;rer qua 90 t r a uma 

quadia lerr iv t l ; e se p de agora va-

mos erradas nunca reais será possível 

organissr sobre bases decentes e regu-

lares os soccorros ou serviços públicos 

Unia província como esta, Ião (Jesap-

pareíhada como está para reswiir a fal-

ta de invernos, e que rô consumireíu-se 

qutiiitias avultadas em pura perda,.desa, 

líima e acos.iuma-se a não coatar senão 

ant i a esmola do gOTeVno. O povo pre-

cisa que lhe détn i i M s de resistenc^ 1 /«.«A IKA aniiufvil 

minho nãt o trilharemos q\u> nos re-

pugna e nos desagrada. Na uiedida das 

nossas forças diremos sempre o que nos 

parecer justo, sem condescendências pu-

silânimes e sem p a i x õ e s acrimoniosas. 

Na capital ha retirantes de mais, ser" 

viço de menos e uma extraorditiana 
desordem no trabalho. 

A grande maioria dos braços empre-

gados consta de indivíduos em perfeito 

eawdo de validez., que seria perigoso a-

cüstumar á nialandrice de um .trabalho 

•vro formula, tirando-lhes o habito do 

trabalho regular e assíduo de que vivem 

crri epoehas normaes. 
í^stá visto que deve ficar ao critério 

da administração proporcionar o servi-

ço ás forcas do cada um, auendendo a 

O retirante nu sua ignurancia e in-

consciência niSo pode ver bem .essas 

cousas, o q»e quer è o soecorro seja 

cctmo for ; mas a gente capaz de rcilcc-

tir ha du por forca comprehender q ue « 

esperiencia de um passado de desgraça» 

rò e nãa o aliménio em rações. Na oiti 

tiaa secca os soccOrridos i5o vender os 

generós ^jiãe recebião p»r um preço Ín-

fimo, pára poder satisfazer seus appeti-

tesftspecjaes evarios. Adirecçaõdostm-

balhoâ naõ pode dar um vintém de ca-» 

ebaça, um vintém de fumo, um vintém 

de sabaõ etc a cada u«n ; dê-lhe o seu 

ario, que compre o que precisar. 

A çoiistrucqaõ desta estrada, como 

medida que f,»eiiite de prompto o dcS-

bastamento da populaç.iõ adventícia du 

cttuitiil; nos parece que poderia ser tenv 

•tada. Para aproveitar o povo em f aer 

roçados e plantações ò tarde, e mesmo 

estes roçados do governo [portanto sem 

duool huviaõ' de dai* pouco, 

O problema c difficil c requer muna 
piudencia e lio». 

Por ora n iõ lemos senuõ a hiir«e, a-

inda o a ò temos a peste. O que será 

porem, quando o povo se aebar nesse 

ijsta in do depauperamento e fraqnez;« 

^ r* vV̂. • 

•v fcB. 

Tv 'O. 

esperiencia de um p»s»do « t ^ w * a >rl. c s ; i m ,N i n l ,| i > epidemiw. 
08« «e deve desprezar como Uv>o fui»- £ - •• V , „ m l l f l l ! , , , s „esses ...'go-

Separem por caridade o demônio da 

politicagem do infortúnio das seccas. 

Já o dissemos e repetimos ng«»ra—or-

ganiza-se um plartc de obras úteis, úteis 

principalmente ern atlenuar para o tu-
luro mfdes idênticos. Nada de obras a 

esmo e sem nex<s para acomodar ami-

gos instáveis e grangci»r adhesoes de 

adversários necessitados. Trata-se <le 

secca ; trabalhos- pr..filacticos de outras 

terrivelmente mortifieras nesses urga-

nism»>s sem resistencia. Isto sem falar-

mos nos horrores hediondos da prosti-

tuição, p*>r que a alma s« confrange so 

em pensar nelles. 
Dizem uns : se esses soccorros iiao 

vê ti agora, taõ a geito paia ^ eleições 

dos goveruistas. outro galo nos cauta-

r i« ; nós prcf»;ri»n<w dizer se essas 
elei'cùes uaò viessem perturbar a a Imi-
ni.^iraç'•»« seccorros, eom as suas 

à 
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a w 

imetrã. 

>perai»08 / m à ê quo a* cousas n&õ 
se peroeõ cje t«do. • • ; - ' M j ' C c - ; 

candidatos p V é r ó b i a s câsiumad HbV-

o n r ô s i d cn i e , peM* da l i i 

aos povos còíiijft quem diz : 

sê que éèrei 
, p< 

m m W e _ 
» . lo i s i r a ^ r í ; ; província 

ter t empode observando ais cot&fts 
com soííég« é ~1 

ò ' 1 ' 

Wíi.v^Y.W 

um pretexto,uno 

ôo q«al süppòmos ser es t r anhoóSr . 

M r o l i . i ' 

•V . 

0 CONFLIGTO 0 M i ï 

p u pBPR ret^ei ï r solM'& uv gi'iiviàáig da I - • g e r m o n 

- . : 

-

p o: para^e^eeí 

lespre^ 

toga. O o.:M&£âf-

», st ÃÁ,; L;'** jt^k ILÍZ ' • '-i"-

; Ha?^ 6 dias qim se ttâo ^ ^ V a o 

íjçiario ; - des tnha ih^^res . rerirantís ; 

a I {Ü&fràKic*- é uifl modo der•dftèr-• í 

^ í í ^ ^ i í e s ̂  de longés f t t r f í M ^ k s 
"'".»e re-íUicão a à a è í • 
cirnofsto dos aUmèntÒê'''lo'dispçh -

povo é real-

l i i ^ l i ^ ^ i ï j e r i a ' ' p r a 

wuiCÓMí' q»ie1)ou^«sso Qûi cooftrctó gra-

»ob a impressào 

dolúrosa e t f í s tequesémpre succède a 

taes »ceoQS ; e os mesmos fogosos io-

5E fosseu) UIMJ; decima-

' ieoeía. , 

PetizmeDte ' o^. foráo sete-

fiyndò, c é póvo rècf>!h$ú-áe aos aeus 

^Vïgïiîis se aehaïao mî|>2ciciîîos, oü- j P ^ M m 

v'Olïl-tîîilo hiîmor : sS 1 ../'-'' 

^Irã^ofmíbfínii^il 

" a 

assumpta, 

swccçsâivqsis. de«.-

ifS 

. lu 
vras 

o á (wsíte; ^un tó : ; 

' " ^ I ^ M ^ y í ^ í i ô éíHéfidia. 

a estò i M p o ^ í »ssào verificando âuc Í> íHühéii^ã 

4Í71"-- • 

m 

'.'•/..̂ MPÍ? r ' s F F -

"'-áo-íí 

" - i l 

V-" ••• íji' . 

qgé Í Í ^ I í l í í 

^ ^ ' C ^naé rye i t f " ^ 

«á l^daàoe peik çftmp?où do Bom jesní, 

iiérïî i ^ . ^ ^ t m i ^ í r i ^ à H ^ quietos 

^t í i^ s - b^ni^n Cl i 

: U m n n 

o 'djg 

M ^ f O f è A' »oïtiB^Kiftda se ênco»(ravãu 

^ • \ 

perador. ^ • t ó w n a ó s Acreditar na 
veracidade v , • ' : 

Por lelegrammá dé bootera todos 

ti »Ura m nòtrcia de qOe áà.» tinha sido 

um atteníado, porém um siiicidio. ^ 

tcíogramma d« s^ibe-se «jiiè 

Quando étítSo o tefegrápho BOS 
trènsmittiu a ver lade ? 

No momeoto actual, mome ito cm 
que todos querem saber o, que de real-

existe, compreh*'» ^-mos que o % i i í o , 

à m>stifícaçài}( é um erro. 

Ha conspiração tSo violenta contra 
a coroa ? 

V. 

Quem-s3rt os conspiradores? 

O qoe nos parece è que ess .nftdiz 

» quem um momento do liallucjnaçào 

lançou na desgraça, seja o instrn»nento, 

talvci inconsciente, de uma reacção cru-

el contra aqiull^s que querem pensar 

livremente seio da-própria patria. 

Nós não podemos crer quo *>aja urn 

republicana que arme um braço assasi 

no contra o velho monarcha, que hoje I uma lição A policia 

"»»is ^trabalhir, c í l c í t i o ds p ^ 

^ viohão ás ven' 

. t agrarei IlCÓ' i r 

gr ti-
pos 0 i í i i j í ^ e i - e s * d e Fa-

V t á i ^ ^o t o ^cüb l à a e JBxaufvta. 

jV ^ ^ ^ ç a ^ J u i n frttpo de ãO mulhe-

res, 2* delias com crèaoças dè peito, es-

.--- .o--——-«^»«w Tv. vl«y-UVj d t i ^uH} f ^e tc^ r â ^ rèm çomer desd^ pela manhã 

na embacftdura d» ruía 13 d ? maio pro- a t í í á horas ^a^ noite quando^não tin&ai 

lóogavà-se em 5 f®ioàa._r^ebido-"o\f«u 
V. de ürugua^ e T é p ^ ^ í à c ^ Níí dü» S f iasftleni nZo hpuve tra-

Correrias, pe^sáà^çlm^iH&eri^ balbo ná^Ribeíra. 

glndo, ereariÇíjs c l i o r s i i ^ um ioferfto, G i í ^ m ó a e 2G 

gundo ^nos f o r ^ ^ j ^ * receber á diaria 

guinas reíadas nos mais fracos-ruulhe- estado tie privações. 

res e velhos, Das peíssoas foridas ou 
contuzss nenhuma tem cara de amoti-

nador e turbulento. 8 morte 

Um 

tranzõunte pacifico recebeo 1 Urge tou.ar providencias promptas 

uma pranchada-perdida, que lhe exci- c capazes de pôr um termo a tanta des-

tando a sensibilidade melindrosa da cã- gfraça 

nella, deixou n a ver estreita ; e ainda 

mui to-satisfeito, por que se fosse na cá 

», n uma capi-

% aever aa »amintstração 

da província é cuidar d& sêcca; espera-
beça era para cahir sem ver mais nada. m o s q u e ^ d é remédio á misera silu* 

Algumas pessoas de animo exaltado çâo que nos aftlige 
e imprudente aehavâo que o pow> era • " 

desgraçado* porque nãú arrebentava 
logo toda aquella t r a q u i t a n d à , dando 

> • • i* • 
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A REPUBLICA 

E ' ainda d £ J o r n a l do Povo % se^ 

guinte notícia : ; • / 

« A RÊPUBLICÂ á 

O nosso coHega à J Republica, ór-

gão 4o. p s r t i d o noR i oG r ande do Norte, 

deu uma odicç$o especial em homena-

gem ao 14 de Julho. 

Kntre muitos escriptos de valor en-
contramos um bel lo soneto. 

d c o i m * ^ ^ 

Ací íbr de ser d im í u i do de 

mandante dá policia o capm. 

Valle, " 

com-

aric 

niquilamento dá dignidade do poro, 

São tiecessarissas resistências* da ho-

nestidade inquebrantável, para desmen-

tir o estribilho infame que proclama 

tudo podre, tudo exposto á renda.tudo 

afogado no imuionso lodaçal da corrup-

ção. . • 

CANDIDATURAS REPUBLICANAS 

Ja oSo d ps&Vrvcl duvidar de que no 

Bio Grande do Norte germina e cresce 

a generosa ideia tia republica, 

Lutando, contra mil dificuldades, a-

g r ê m i o sti eus tor^u da bandeira da 

. . l f . . . .m , redempçíio ds patria todos aquelles qi>.er 

nanrado, | verdadeiramente » W da c l usa 
um « r a ^ i h u d ' • vi arei a mu i 

d f ? v t 0 rn^ ^ ^ r 4 • t e v e partidos íKOtfarehieoá. À estes Urafee* 
oe eso, q ^ r e r z v t e m m s*. | } , e n h u m 8 c o n ¥ * c à o a i e n t £ c o n t r a a re* 

publica; sabem q m è inevitável e certo 

mente na grà- ô : I 0 S S Ô trinmplio, e somente o goro 

U d S ^ / í ^ o qu , i p r U t ^ p o r a r i o do poder os prende aieih. 
436 ^ « ^ s p e ^ v e l j * ssgrado ae cara j d e S 1 d e agosto 0 par-

eter de ^ he«t*cm ü s M m : leva i s ur&W eaodid,-

n . v e l l s ^ c o a s s e s elementos ^ ^ q u e r que se,« i» n« de 

p i o r q u e infectãoR ^ que obtei»hâto o dr . J^edro 

mos, aviüMdürer, do sai dó^oder y jjoàí-

q^er que sep o oric-ote poíitieo cm quê 

eíie surjai. -v^V^nS-

Tivemos a derrubada dos conserva-

dores íneomprave is , in ic»a-seagoraa 

derrubada intestina no seió do proprio 

ni festo á província, adHer i i.Ja á causa 

da Republica. Grandes u á h e m 

massa. • 

•-»«o»-— 

O Dr. Altoir.o Meir v k>: 

dratieo dá Faculdade cfo 

didato republicano pelo l* 

Parahiba ; S. S. vem li< 

tentar a sua candidatura 

acolhida pelos seu- compr Î- » 

íatho-

. i can-

to da 

• sus-

íbi bem 

•'»anos. 

Na issembléa provincial de Minas de-

cla.rarão-se republiesr.os- 03 deputados 

Rios, Sá Ï W G t; 

\ y 

P e o sîv José Leão pelo 2 o 

dístriçto, a província pode í>rgujbar-se 

qüenem é côrrupthel , neoi|n? 

crenças que naseem, 

f * 

' A Gazçlaãà Tnrdt, piibUcmi ma 
artigo ipbre o íUrs'-?— o 'Anúnh iv.vJo $ n 
Sitúaçao m <?nai relata nm v n ^ u 
Imoor*^>í ; iv !<v som ^tadi^ta. 

"Transcrç^roo» 
!« A' vista z^íVLsl-mi^o de mmas, qn* 

tu-.';»- poíàiú v; K i . em tomar uvzsenka-

• — a pret«»nçf-: íitervtr <»í.> 
direc^ío ôá' poiii?ca dó íou;^» ^ . . 
dorde ; TiperSo, ê Itmitài^r- a P- --oai 
attítBí;? tíír? • iaínhã . 
• WV4 ídéns do peofíi/sn-' 

Oaro P^ta-t Voèa .por;'ó!ía3 ou' ooíifcra * 
• — v r ? l ã r cont?*, acíio-a'-' 
mui tos •d^fícieo^á.;- estou • <&k 

ai coíu o-iioaraào 
líjiO. 

ha divergência- entra 
õ o víscoâdo & Oure Prot'' ? 

>, diiSe v ertmfííh&ra Pmõi-
• 

mo&Krca i<i 
quo a 

os ^etis âl^s ooaudt s no 
rimn híir a. 

« ** W »»' 

treciCfó a 
V-TÏMISISP- " 
vamos assistir 

Aviso a todos os partidos : 

_ — Q u e m tiver .*» indofe 

commodista eJ l^ natúreiá^^ insuseept» --- ^ ^ ^ 

ás revüitàs do brío e d a a U i v e i é acru« 1 

mar a troux^ e seguir para o banquete 

do poder, que a mèfca é;larga e farta. 

—Mas quem sé reápçi U a si mes-

mo muito mais do que a todos os man 

. doe», quem uma vez fíriiie em suas 

crenças ijâo as "troeí^-Jiem; >€i)dc por 

nenhum preço, ãcatitéhMé e guá rde-se 

4 | sorpresas e aissUoSi 

O capm. Olegário deixa o Jogar que 

, dignamente occupava. e vai continuar a 

viver pobre è honrado r»»» seu querido 

sei tâo. Deve i r dé cabeça erguida, ale-

gre e contente de si, certo de ser aco-

lhido pelos seus com a sympathia que 

merece um amigo que soube ser digno 

da estima é do respeito públicos. 

Triste seria se elie se tivesse abatido 

pela conservação do emprego ; porque 

neste caso já não seria & caracter pra-

zenteiro e altivo que conhecemos, mas 

um alquebrado caudatario, abrigando 

sob á farda, a vergonha e o despreso 

de si mesmo,oi iado por todos como uma 

ruina imprestável. 

Antes assim como foi. 

O espectáculo constante e permanen-

te da defecção e da deshoura seria o a-

que nos a m ma 

^paswva 6 | q U e <) advento da republica será a con-

suseepttvel | g f ; q u e i M 2 i a m e ? i tavel d* marcha do nos-

se progresso q u e n r m um instante nos 

invade o de$»!ènt^ ou a duvida. 

Aquelles que acreditão n 'um futuro 

melhor, e coft» desinteresse c dignidade 

o estio preparando, devem rir e despre-

zar todos os manejos, da politicagem, 

que suppunbl chegada n hora do nosso 

d esap pareci mento, quando justamente é 

chegado o momento de afllrmarmos a 

nossa existencia. 

A*s urnas, pois, republicanos rio-

graodenses—que os há e dos melhores, 

leaes e dedicados—já passados pela pro-

v3 da seducçào, e invulneráveis a influ-

encias indignas ! 

A's urnas ! Se elias não nos derem a 

Victoria, salvarão pelò menos a honra e 

o prestigio moral das nossas crenças! 

Esta crescendo. 
« Os Drs. Silva e Tavares, chefe su-

premo do partido conservador na pro-

víncia do Rio Grande do Sul e e i -depu-

tado geral em varias legislaturas, Pau-

lino Chaves, ex-deputado geral e Do-

mingos dos Santos, ledactor-chefe do 

orgâo conservador, publicaram urn ma-

V. Í VV/via To-

jp»tit>líôà, devia formular um prtgramnm 
assàs largo de refor mas tr»os* <>119. reaüsa-
das, a passagem da monarctiRi para a re-
publica se fizesse seui r-balo seniivel. E' 
ppr isso que eu quero maito mais que o 
programma Oaro P reto. 

V. Ex. o que pónsa dã idé da Feãtra-
çao ? ' - . 

—SfcO partido conservador se unisse 
para adoptar uma .ppl.it-!CA. %íescentralisado-
ra, que garantissa a autononna das pro-
víncias, eu daria prefarencia u essa politi-
ca; mas desde que união verificou 
impossível, e que sou lUrça-í. u fazer poli-
tica provincial, £evo njv federalista, por 
ser a forma mais sinípies 6 perfaita da se-
paração entre os .iateroiae; geraes a pro-
vindÉles, embora e«t«j;-». ; >íiveacido de que 
a federação trará Cuino <,ou(;equencia ne-
cessária a republica, aia. ca^o do que eu 
desejava que ella se eataUsiecess^ no Bra-
2il, 

—Qaal é o estado actual ao movimento 
republicano em sua pro^;- cb ? 

—Cresce todos os dias, a hofo 0 partido 
republicano em S. Paulo é í«rdiuleira 
força. Assina, nas proxi-jrs si«íiçôes em 
minha província, raro sf-r̂  t> candidato 
vencedor em primeiro e : 'iaa, com se-
gundo escrutínio eui aí^ ' ? .ikiríotos, 0« 
republicanos decidirão da vi *.: r a. • 

— ' z 

Ainda uma vez relartl;\tno? cn^ão do 

adhosões valiosas que teai gru» o n itleia 
republicai?, para podermos coir: umisorikin ivi-
seril-os nestas cohunnas. 

No nosso seguinte numero prometíamos não 
mais adiar o cumprimento desse dever, e da in-
voluntária demora pedimos descuipa íu^ nossos 
dignos correligionários. 
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A REPUBLICA / 

O excessivo trabalho; atada mal disMbaldo, 
que sobre nós peza, é o moilvo único desta fal-
ta, que poderia parecer condemnavel negligencia 

—«o»— 

Temos recebido do centro reclamações con-
stantes de listo chegar a Republica aos seus des-
tinatários. De nossr parte fazomoB regularmen-
te as remessas. Pedimos portanto á administra-
ção dos correios que se aigne providenciar no 
sentido de ser remediada essa falta dô que nao 
somo» culpados, e que muito nos prejudica. 

»! i«n»ani" « ——— 

São ngontes d'A REPUBLICA com automa-
ção para agenciar o cobrar assignatuias, rece-
ber qualquer communicação que interesse ao par-
tido republicano e alt&nder as reclamações que 
apparcçam por pavíe dos nossos correligionários 
9 assignr.-i.Kís/os seguintes cidadãos. 

U mSTEICTO 
Cearí-mirlm -Felismino Dantas. 
Touros—«5'u vencia Tassino. 
Macahyba—Francisco M«ni2. 
S José—Mftnofci Feliciano de Sotm. 
Ares—João Pegado 'Filho. 
Goianinha-Loíjí Candido. 
Cangaaretama—Olyumio Tavares. 
Nova-Cr«*—Francisco A. Correia. 
Sail ta Crua—Theotfülo Osvaldo. 
Macáu—Joaquim Virgolino de Souza. 

DI8TBICTO 
Angicos—José. í^iíino C. PliítaSs-o. 
Assú—Arthur K^oteâo S. Macedo, 
Prtocipe—Prcsidcnia do Glub ftepnbncsMO 

' Imperatriz—Mane-?! de Souza Pereira 
Mossoró—-Manoel Virgolino Cezâr.. 
Ápodv—Capai. íoão Nogueira de Lucena. 

dora, que tanto elevou nc conceito pu- j possado, mas ò bem do ver-se que dos 

blico a deputação liberal os encotr 
não lhe faltariam de nossa parte. 

Nòo temos agoira nenhum motiva J> Í 

ra duvidar que aquillo fosse uma iatca. 

D'aquelle capitolio de sympatbWs nin-

guém se precipita voluntário á tarpéa 

do desconceito. 

Adversários politicoe dos liboraes. não 

somos opposicionistas' no sentido em que 

a palavra e geralmente tomada—achan-

do ruim tudo que fizerem. Nos acerto» 

administrativos terão os nossos apptao-

festejos leitos não coube ao Exm. Presi-

dente mais que os tiros do Brum; tud® 

realmente para o chefe da grei, até os 

einbiindeiramentos dos e*criptorios e of-

tii inas da Proviria e do Jornal do Re-
c i f e . > 

E por falia i i neste ult imo orgão da 

imprensa recifert^e: corrè ahi que ha es-

tremecimentos sérios entre a ge i te leo-

ninna e o gi upo .que já se chamou — ca-
chòrro, c que acampa na Província, sob 

a cbefi* do Dr, José Marknnó. 

O i>r. Ullysses Vianna, diz-se, fica' sos, militando embora em politica op-

posta. E ' por isso que a «Republica» hy~ [ sem districto eleitoral e dah i a scisào. 

põtheea, em nome do partido' que ro- Verdodc e que o .«,Jornal do Recife • 

presenta» em nomo da população toda sustenta à» claras o programma tacanho 

um voto de louvor a quem souber rca- í e sophistico do gahibete Ouro-Preto, ao 

lisar no poder o que ^ybe com tanto j passo quo é custos:) «ffirroar o mesmo 

patriotismo formular e""propor na oppo- j foProvincw, que ainda não se esqueceu 

siçSo. 1 das an t iga fumaças federalistas e demo-

Suppor o contra rio é antecipar uma af~ I craticus. 

íVonta que. parece ? ro ior das i«justiças. | Ambos <w diários citados» • primei-

0 : 0RÇÀHEKD 

A altitude tão dgna , iae syra natbica 

que na ultima sessão da assernbléa pro-

vincial assumirão "os deputadas liberaes» 

procufáàdo dotar a piovinçiéí?dé rurça 

lei -orçímreníaHír» f - ^ ^ i i ^ t ú ^ ^ 

•coro cs míngòãdòs recursos daá nossas 

rendas vai certamente se tradusir em 

facto agora que se achão elles no po-

* der. 

A província, cada vea mais exausta, 

luctando com uma crise tão grave, que 

se tornou indispensável #que os cofres do 

estado lhe viessem em soccorro, para 

escapar á morte pela fome, espera *que 

as economia*, propostas e honradamen-

te consignadas no ultimo orçamento se-

jào anual uma consoladora realidade. 

Passou por unanimidade o orçamen-

to. * 

O presidente é um moço de. es^jfi-

to culto, e não será elle que s<? venha 

oppôr aos interessei de todos nós. 

E quanto ao partido liberal < seo 

caminho não oficrece sequer hesitações. 

Fazer no poder o que proclamava 

c«mo uma medida de salvação, quando 

não tinha por si o governo, mostrar que 

a coherencia e a lealdade nao sào impos-

síveis na existencia politica dos partidos, 

eis o que a provinda espera da situação. 

Esperamos ver provado que não foi 

o pensamento estreiro do partidarismo, 

mas o desejo de cumprir uai dever o 

que ti; cio li a honrách íd quo a pr-jvio 

cia tanto Louvou e t nto sentio ver pre-

te» • 

Se este peiiodico ja vivesse ao tempo 

ein que aqui se travou a lota moralisa-

I 

Drvem poupar e«*a.'tevjra iofeltz.á'«- | ro com os tons aristocraticamente pe-

pidemia-moral, terrível e devastadora ds j dagogicú*, que lhe são peculiares, e o 

.descrença. B?voro preparar o governo | segundo ás v ̂ es hipocritamente indif-

republícano- -que hoje ê hieviiaveí-4-

senV depriír^r o -spijrjto publico, sem in 

saltar a honra da provitioia, 

Esperamos e c j «'»wmõs. 

* v 

PREJUDICIAL E CARÍSSIMOi 
J 

-A..«. 

éOâ fúhri«^ Jn âtiHíih P̂ *̂» 
J ü V V V U U V 4 & w * > . 

ide tpa-
Iv» 

obrigk %r-Tonimmir sommas fabulosas 
despesas sçcretas e no suster ia do imperador 

o sua iamilia* 
0 Brazil dispende con.» a CAJJ, 'niperlal. 

Dotação do imperador . 300,000:000 
» da imperatriz „ 96,000: 
» dsi princesa imperial 150,000: 

Alimentes do princ. do Crao Pará 8,000: 
t - . 'V 
» I » 
» » » 

Gabinete imperial 

D; Luiz 6,000! 
D. APJODÍQ 6,000; 
D. ¥mro 12,000: 
D. Augusto 13,000: 

1,000: 

1,091,000:000 
Esta quantia è em dinheiro Jimpo. Com o 

usufruelo dos proprios nacionaes (bens da coroa) 
a conta iria muito mais longe. 

Tem-nos custado a realeza, segundo dados 
• authenticos # documentos ofüciaes, a extraordi-
naria cifra de duzentos e quarenta e cinco mil 
contos! 

O o-. 

CARTA DO RECIFE 

Sob auspícios bellos escrevo estj 

corresponiiencfí», que poi isto, espero, 

IJÚU SURÀ ÀÍK«I recCuidã ali:. A Í Í JUÚ ãoào 

as derradeiras notas dos hymnos d.i 

muiicu, estronde-ão ainJa pelos ar^s os 

foguetes, íiiiMrt a festa ntlo se Ür-<.b.»u 

de todr» — 'i grande festa com que o par-

tido libcr.tl uu «qui solemnisou ? 

gada do he.Tít.jor Luiz Felippe. Coinci-

di» com a vinda do chefe liberal a vin-

da do Cona. Aives de Araujo, vresi-

dente- nomeado e já devidamente ciu-

| ieren'c. áf, vezos Lvi:xainente insultuoso, 

I íiioveiii gut? *xt ívo partido republi; 

eorio..' 

O « Diário de Pernambuco,* porém, 

cada vez 'com mais ebreza accontua 

j suas tendências á da r^pobVie*. 

Oúc tartulism^ v^i i tnto por qo 

r Síão ha^disto'^ uoTepubsicaríi^no bra-^ 

sileiro, n«>. hú d4.isto no republicanismo 

peruambucrtno. 

O Dr, Silva jardim, o enorme tritu-

no, cada dia obtém uma victeria'noia 

e a causa da Bepublicçi. por cá, i quasi 

geralmente ganha no esn;rito publico. 

Ainda no dia 14 muitas adhcsòes hou-

ve e até hoje continoão. O partido a-

presenta os seguiiilestcandidatos : 

I o d is t r ic to~Dr . Annibal Fale36. „ 

2 o ==Dr. Manoel Gomes de Matt«>s. 

4o = D p . Luiz Ferreira M. Pinheiro. 

6o ==Dr. José Izidoro Marlins Junior 

7° ==Dr. Àmbrosio Muchado da Cu-

nha Cavalcanti* 

8o «=Dr . Bernardo Camara 

12° ==>Dr. Leonardo Cavalcanti de Al-

buquerque. 

A cidade do.Rctife tem estado nes-

tes últimos tempos completamente oe-

cupada de politica : é assumpto força-

do de todos os pomos de reunia». A-

g"OI <J UiCMlJV; 1'Uí i C UUi ÜUCIÍU pui til pui 

Ciiviü ií» attentado contra o Sr. O- Pe-

dro íL E* precipitação querer apa-

nhjr cm sua syn'hese o juizo gorai, \x\.\s 
ao gr asso dos tjue se ouvem é triste a 

impressà?) que o fartn deSj>crioi»,. corno 

lambem é pessitiM a impressão que, leni 

produzido as msinu u;òes pérfidas, com 

que deslealmente se pretendo compro-

metier.I:- JMUÍÍIÍO repuhii- AÍIO. 

P A G X Î U MAi iCi îA^A 
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